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• EDITORIAL

Como equacionar
o drama da mobilidade
Bastou o Brasil levantar, sacudir e dar a volta por cima para, no lugar da crise

financeira, um novo assunto retornar às manchetes. O tema que ressurge é a
mobilidade urbana, que, é bom dizer, é tão antigo quanto mal resolvido entre nós.
Um país que tão bem domou a inflação ao criar o Plano Real em 1994 ao

estancar o câncer da moeda que corrói o poder de compra e transforma pobres
em miseráveis, pode também equacionar o drama da mobilidade. E como?
Ora, atacando os problemas mais comezinhos nas suas origens.
Um dos remédios para aliviar a imobilidade pode estar numa boa e eficiente

engenharia de trânsito. Nenhum de nós mora no estado ou na Federação. Vive-
mos no município, a célula-mãe dos problemas e soluções.
Uma boa e competente engenharia de tráfego, aliada à vontade política, pode

aumentar a produtividade e reduzir o estresse causado pelo trânsito nas cida-
des em que moramos. Em geral, no entanto, os problemas persistem e acabam
tornando o trânsito um caos crescente e insolúvel.
Alguém poderá dizer que, com a indústria automobilística batendo recordes

de vendagem de carros, não há trânsito que aguente.
Gestor público que imaginar que o setor automotivo vá interromper o ritmo

de recordes de vendas de carros — e, como consequência, o aumento da frota e
dos congestionamentos urbanos — pode estar redondamente enganado.
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Ônibus Mercedes-Benz. Retorno garantido.
A Mercedes-Benz tem a linha de chassis

urbanos mais completa para sua cidade. São

ônibus mini, micro, midbus e urbanos.

Todos com o melhor custo-benefício,

porque proporcionam maior rentabilidade,

economia de combustível e um alto valor

de revenda. Além de ser reconhecida corno

a marca de maior confiança, ainda tem a

maior Rede de Concessionários do país,

com vendedores especializados para prestar

sempre o melhor serviço a você. Passe

em um Concessionário Mercedes-Benz e

saiba por que o retorno é sempre garantido.

0800 970 90 90 — www.mercedes-benz.com.br.



Em bu de um consenso
Sonia Crespo

Desde que a prefeitura de São Paulo anunciou o novo
regulamento para o setor de transporte por fretamento
na cidade, o incansável presidente da Federação das
Empresas de Transportes de Passageiros por Fretamento
do Estado de São Paulo (Fresp), Sílvio Tamelini, procura
alternativas viáveis para que a categoria possa suportar
as novas imposições da lei, a considerável queda no fluxo
de passageiros e, ao mesmo tempo, preservar a qualida-
de característica dos serviços. "Tem sido uma luta", te-

Technibus — Como as empresas associ-
adas à Fresp estão enfrentando as im-
posições de tráfego feitas pela prefei-
tura municipal de São Paulo na região
central da cidade, uma vez que o pre-
feito Gilberto Kassab anunciou que vai
manter as determinações impostas, já
que as medições da Secretaria Munici-
pal de Transportes mostram queda
gradativa do congestionamento?
Tamelini — Eu acredito que os números

apresentados pela secretaria levantam dü-
pols so a proibição aos fretados não

dtminunfa o transito na maior cidade da Ame-
rica Latino da maneira como vem sendo apre-

sentada pela prefeitura. Para nós, a medida

foi adorada de :maneira drastica e intem-

pestiva. Primeiramente, os técnicos não fo-
ram felizes com os dez ou doze pontos de
transbordo que criaram para alimentar o

fluxo com terminais. Isso não representou
um sucesso na operacao — ao COOtT31-10:

quem utiliza esses terminais são outros pas-

sageiros, na maioria do transporte publico.
O nosso passageiro, o viajante de ônibus de
fretamento, é um cidadão que tem carro,
segundo pesquisa recente realizada pelo

setor Ou Seja, e um viajante que poderia
usar o automóvel como opção.
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sume o executivo. A Fresp congrega sete sindicatos
regionais e tem, hoje, 382 empresas associadas, que
administram uma frota de aproximadamente 10 mil
ônibus. Só na região metropolitana de São Paulo, essa
movimentação se aproxima dos 6 mil ônibus. É um
contingente de veículos que movimenta, diariamente,
algo em torno de 600 mil passageiros nessa região.
Tamanha estrutura de serviços demanda 20 mil em-
pregos diretos e 50 mil indiretos.

Silvio Tamelini, presidente da Fresp

Technibus — Como foi elaborada essa
lei?
Tamelini — Essa lei poderia ter saldo com
uma fom7a mais abrangente, com mais de-
talhes, com mais peculiaridades, já que os
próprios funcionários da secretaria desco-
nheciam que havia tantos problemas pontu-
ais para serem resolvidos. Então, por exem-

pio: 3 Ideia irLcial era e>49ii- L1177,3 autoriza-
ção individual para cada evento. Hoje temos
em São Paulo uma media de 80 mil eventos
por ano. A cidade de São Paulo é de com-
pras, de cirandes eventos: em 2014 teremos
a Copa, em 2075,/á ternos programado um
evento internacional do ROta1}' Clube.A ideia
era pedir autorização para cada Saída. l',.13S

3 secretaria avaliou me/uni e decidiu exigir
apenas uma autorização anual, permitindo
que se faça esses tinslados eventuais du-
rante o penodo. A exigência de GPS, .para
ônibus eventuais também foi eliminada. A
obrigatoriedade do equipamento fica resto'-

ta ao fretamemo rotineiro, que passe na arca
de restrição. A proibição de circulação de
ônibus de fretamento pela Berrini foi SUS-
pensa, porque na região não tem metrô. No
entanto, todas as paralisações e mobiLão-
cões populares que se geraram com a restri-
ção poderiam ter sido evitadas se houvesse
discussão e planejamento.

Technibus — A maneira severa da im-
plantação era necessária?
Tamelini —Acho que a mancha como a nor-
ma foi implementada diz mais respeito ao
estilo próprio do secretário dos Transportes.
Em outras gestões, tivemos problemas se-
melhantes, que diziam respeito a circulação



de ônibus fretados na região urbana. Na ges-

tão de Marta Suplicy por exemplo, a secre-

taria nos chamou e anunciou a intenção de

proibir o fluxo de ônibus de fretamento nos

corredores 9 de julho e Santo Amara Antes

da medida, porem, fomin realizadas diver-

sas reuniões com o setor Na época, apre-

sentamos uma alternativa e todos se aco-

modaram e se acertaram. Numa das reuni-

ões com o secretário dos Transportes, che-

guei a falar que a determinação imposta ao

fretamento era a mesma coisa que querer

tirar os camelos da rua Direita e, para conse-

guir isso, fechar todas as lojas da rua.

Technibus — A prefeitura está prepa-

rada para controlar e fiscalizar as exi-

gências impostas?

Tamelini —Ainda não. Primeiro falta definir

com clareza os detalhes da legislação relati-

vos aos aspectos operacionais. Depois o trei-

namento dos fiscais e "marronzinhos" com

obietn o de aplicar 3 lei na sue plenitude,

sempre com o propósito de educar paia de-

pois punir Com essas medidas óbvias tere-

mos uma fiscalização mais efetiva. Enfim, a

prefeitura não está preparada para fiscalizar

o setor neste primeiro momento, pois falta

ainda sincronismo entre DTP e DSV.

Technibus — E as empresas do setor,

estão aptas para seguir o novo regula-

mento?

Tamelini — Os profissionais do setor de

fretamento estão divididos: os que que-

rem se iàrofissionalizar e se manter na ati-

vidade vão fazer de tudo para cumprir COM

as novas determinações. Durante os pró-

ximos quatro anos, os empresários terão

de adequar suas trotas. Os ônibus não po-

derão ter mais de 15 anos de uso. No caso

dos micro-ónibus, não mais de dez anos.

Isso quer dizer que em dois anos os em-

presa/los terão de substituir 50% da frota

com idade que ultrapasse esse limite, Na

realidade, não será uma tarefa muito com-

plicada, pois a idade media da maioria do

ônibus de nosso segmento que opera no

estado de São Paulo gira em torno de oito

a dez anos. Na região urbana, essa idade

cai ainda Mais. O próprio mercado obriga

o empresário a renovai; senão ele vai fi-

cando para trás. Hoje tudo é assim. É corno

3 questão da sustentabilidade: se a gente

não se adequar, os motores de ônibus de

altas emissões estarão fora do mercado.
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Technibus — As novas restrições im-

postas à região metropolitana de São

Paulo causaram algum tipo de queda

na demanda pelos serviços de freta-

mento?

Tamelini — Tivemos uma queda aproxi-

mada de 10% na demanda de fretamen-

to contínuo. Isso porque em vez de levar

40 passageiros passamos a levar 20, e

isso significa custo maior e receita me-

nor Nas empresas, muitas das linhas nas

quais se registrou uma retração de pas-

sageiros, trocamos o modelo de ónibus con-

vencional por um micro-ônibus. A medida

faz com que o custo seja menor e atenda

adequadamente à necessidade dos clien-

tes. Já no segmento de fretamento even-

tual, por enquanto não foram registradas

alterações significativas na demanda.

Technibus — O senhor acredita que a

queda na movimentação de passagei-

ros será temporária?

Tamelini— Sim, acredito que ela será tem-

porária. Em qualquer parte do mundo se

incentiva o transporte coletivo. Aqui, por

hora, se incentiva o transporte individua

com isenção de IPI para a aquisição de car-

ro novo, com linhas de crédito mais am-

plas, juros menores etc. Hoje com 400 re-

ais por mês, qualquer cidadão brasileiro

pode comprar um carro novo — e o brasilei-

ro gosta de carro. Porém, ao adquirir o

veiculo, ele não avalia as ações periféricas

que terá de enfrentar: não há onde estaci-

onar, o custo da apólice de seguro e alto, o

sujeito esta permanentemente sujeito a as-

saltos em semáforos, sem contar e demora

no trânsito, ate chegar ao seu destino. Tudo

isso tem um custo. Enquanto que o freta-

mento o leva da origem ao destino com

tranquilidade e conforto. Nunca tivemos

conhecimento de um assalto dentro de um

ônibus de fretamento. Além disso, existem

as vantagens que sempre destacamos no

nosso servico, como o reduzido absenteísmo

no trabalho. Na planta da Volksvvagen de

Resende, no Rio de Janeiro, por exemplo,

cerca de 94% dos funcionários têm carro

mas não trocam o transporte de fretamen-

to. Para a fábrica, o custo é muito mais

barato, também.

Technibus — Com a nova regulamen-

tação o fluxo de clandestinos aumen-

tou?
Tamelini — O secretário dos Transportes

disse que 40% dos ónibus que circulavam

em São Paulo eram clandestinos. Só que

nas cinco primeiras semanas da nova re-

gulamentação, quando a secretaria fisca-

lizou 976 veículos, apreendeu apenas 41.

Clandestinos pare mim são as empresas

que não possuem registro no órgãos re-

guladores, que sonegam impostos, que

não registram funcionários. Aqui nos nos-

sos sindicatos só temos como associados

empresas regularizadas que valorizam seu

TECHNI
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negócio e que têm decência administrati-
va, comprometimento com o governo e
com 3 responsabilidade social.

Technibus — Como está a perspectiva
de expansão do setor para este ano?
Tamelini — Não temos avaliação sobre
isso ainda. Falar de reajuste nos preços
dos contratos e algo totalmente inviável
no momento. As empresas que têm con-
trato com o fretamento e seu funcionano
não pode usar mais aquele transporte por
conta da zona de restrição, vai ser obri-
gado 3 ter um custo maior ou seja, for-
necer o vale-transporte ao funcionário.
Logo, se o custo de transporte da empre-
sa aumentar, nosso poder de negociação
fica comprometido. Já o transporte even-
tual não caiu: ao contrário, as empresas
continuam realizando atividades perma-
nentemente, apesar de ter havido uma
inibição no primeiro momento, por conta
da duvida — se poderia transitar ou não
por determinadas regiões. Alas isso du-
rou apenas alguns dias.

Technibus — A secretaria de Trans-
portes abriu algum precedente em
alguns casos especiais?
Tamelini— No caso da volta dos ônibus
fretados à avenida Berrini não chegou
a ser uni caso especial. O que aconte-
ceu é que os próprios moradores da
região não aceitaram a movimentação
de ônibus na porta de suas casas, nas
ruas paralelas à avenida. Isso provo-
cou manifestações que fizeram a pre-
feitura voltar atlas na determinação do
local. Mas ela se predispôs a abrir con-
cessões em algumas ocorrências impor-
tantes. Uma delas foi o transporte de
400 funcionários do Hospital Albert
Einstein, na região do Morumbi, os
quais residem ou se deslocam diaria-
mente para a avenida Paulista, área de
restrição imposta. São enfermeiros,
médicos, que têm dois empregos e saem
do turno de um hospital e vão para ou-

8 I TECHNI

tro, geralmente no corredor da Paulista.

Technibus — A longo prazo, a nova
regulamentação trará benefícios à
população?

Tamelini — A prefeitura diz que as medi-
das de restrição a caminhões deram mui-
to certo. Mas de acordo com o divulgado
pela imprensa, para cada caminhão que
deixou de entrar na zona de restrição exis-
tem quatro ou cinco veículos pequenos
(VUC) no lugar Não houve uma mobilida-
de por parte das transportadoras. Além
disso, a carga não reclama. Se o transpor-
tador a deixar na porta do supermercado
à meia-noite, ela ficará lá, quietinha, não
vai fazer manifestação, nem reclamar e
interditar avenidas. Ia o passageiro é di-
ferente. Eu sei que a adequação às deter-
minações vem exigindo L11713 luta diária,
desde o dia 2/de julho, quando a medida
entrou em operação, com muitas discus-
sões e a mobilização da Cal713Ta de Vere-
adores. Entre ganhos e perdas, está dan-
do para aprender algumas coisas.

Technibus — O interior do estado tam-
bém sofreu os efeitos da regulamen-
tação na capital?
Tamelini— Posso adiantar que houve per-
da das empresas das regiões metropoli-
tanas de Campinas e de Santos, por exem-
plo, que mantêI77 muitos fretados — trans-
porte de executivos dessas regiões para
São Paulo, como consequência das medi-
das determinadas pele administração da
capital paulista. Só não saberíamos esta-
belecer de quanto foi essa perda.

Technibus — Entre os serviços de fre-
tamento (contínuo, religioso, de com-
pras, de negócios, turístico) qual tem
crescido mais nos últimos tempos?
Tamelini — O turístico de eventos e de
negócios vem alcançando um resultado
bastante significativo nos últimos anos.
No Brasil, o turismo rodoviário vem caído
muito, devido à concorrência aérea. As vi-

agens longas acabaram. Com dez presta-
ções de RS 57 é possível ir para Porto Se-
guro, de avião, para passar Uma semana.
Existem algumas empresas que ainda re-
alizam passeios rodoviários para a teH
ceifa idade, mas muito poucos, acredito.
Já os serviços de transporte de religiosos,
por exemplo, são realizados na grande
maioria por empresas pequenas. Eles se
agrupam e conseguem fazer preços imba-
tíveis, com os quais as grandes não po-
dem competir E o brasileiro é assim: paga
cinco reais na lata de cerveja ern Aparecida,
mas não agrega este mesmo valor na con-
tratação de uma empresa regular que ofe-
reça mais conforto e segurança. Oferece-
mos a vantagem de ônibus novos, e a ga-
rantia de repor o ônibus caso haja algum
imprevisto na estrada, mas o passageiro
opta pelo transporte mais em conta. É uma
tendência do brasileiro. Por exemplo: em
outubro teremos a Formula 1 aqui em São
Paulo. O translado aeroporto-hotel tem
seu custo independente da ida ao autó-
dromo, mas muitos passageiros querem
que o ónibus fique à sua disposição, que
dê uma passadinha no hotel, para buscar
ou levar a bagagem. Ai o preço muda, e
eles não querem mais o serviço.

Technibus — Do faturamento das em-
presas, que percentual se destina ao
pagamento de impostos e folha de pa-
gamento ?
Tamelini — Só a folha de pagamento re-
presenta 32% do nosso faturai-tient°. Já
os encargos somam algo em torno de 78%.

Technibus — O serviço de fretamento na
Grande São Paulo tem algum tipo de
benefício concedido pela prefeitura?
Tamelini —A prefeitura não, mas o Esta-
do concede isenção de IPVA, e ICMS so-
mente para a região metropolitana no fre-
tamento contínuo que contenha contrato
com as empresas. Os ónibus adquiridos
para o serviço de fretamento eventual não
têm nenhum benefício ou isenção.



ECONOMIA, CONFORTO E SEGURANÇA PARA SUA EMPRESA E SEUS PASSAGEIROS.

A Volvo é referência mundial em veículos urbanos e rodoviários.
A sua linha de chassis proporciona a motoristas e usuários todo o conforto,
segurança e qualidade no transporte.
Com os novos Volvo B7R rodoviário e Volvo B9Salf urbano, articulado e

Bi-articulado a sua empresa terá a melhor tecnologia embarcada, resultando

em menores custos operacionais e de consumo de combustível, com maiores
disponibilidade, rentabilidade e respeito ao meio ambiente e à sociedade.

Para maiores informações sobre a Volvo entre em contato com sua concessionária

mais próxima ou ligue para: 0800-411050.



•EVENTO FRESP

Em boa hora
Encontro anual das empresas de fretamento acontece mais uma vez

no Guarujá, litoral de São Paulo, e terá como questão primordial o novo

regulamento para fretamento em vigor na capital paulista

Sônia Crespo

O encontro armal (1,3 Fecleiação das

Empresas de Transportes de Passagei-

ros por Fretamento de Estado de Sáo

Paulo i:Frespi e, ano apos ano, consice-

sacio um csande sucesso, segundo o

piesidente oa enfidade, Sílvio Tame lH n P

1 O TEC/11111

Isso porque a condução dos encontros

tem sido muito bem sucedida, ais. O

10 Encontro das Empsesas de Freta-

mento e Tmasmo acontece entre 25 e

27 de setembro. Ate 2007, o evento

contava apenas com dois patrocinado-

reis e a partir de 2008 o patrocinio foi

aberto a outras empresas lidadas ao se-

tor. O evento do ano passado ocorreu no

Hotel JeouTimas, no Guarujá (SP), e foi

considerado peias participantes como

uru dos me Pores já realizados ate Hoje.



'Por isso mesmo optamos por repetir

a z]ose no -.osso fílecimo encontro, Pro-

ctmamos presem.ar tradicão cie reali-

zar c, ezento dentro dc estado de Sao

Paul - Temos hope uma dificuldade co

'r11 COrsegLH- hotel Para 500,

6Cõ) .yrIla vez que os part

:Dantes vem ocompanh.aclos de família.

OJarzflo encontíamos hotel com aloja-

mentos adequados, não encontramos a

piatera. sátisfatona. J2, o ''oteÍ Jegurti-

mar não so ofedece.y essa condição, com

coO orto e lazer, como dispos uma are-

na que permite aos patrocinadores ex-

po- se._;s ia is. É um hotel cinco es-

"'e as e mu -to conceitt,ado. Então con-
seotliMOS j tr o átH ao agradável: o

hotel é imuito bom, nos concecle uma

praia tfanquiia, com boa privacidade, e

e "en" j mdice de satisfação muito

,grande de todos os que participaram do

encontro de 2008. Os patrocinadores

tambern postaram míllto do local'', co-

menta Tanfelici.
O organização cL-. Eresp conta que 'ia

se pensou em ea San O encontro na

Bahia, mas 2Cabou desistindo ua ideia

devido as qifictildades de transportar os

chassis cie oniblys coie são apresentados

na exposição cl,o evento. "Aqui no esta -

cr- Sao Paulo, e em especial no Gua-

ra.la, ctie fica apen.as UP'2 larada Ca -

pital, e bem miais fácil", ,argumenta o

presidente da entidade.

Este ano o encontro dos associados da

Eíesp Procurara, mais uma vez, consolidar a

união da categoria. 'Como noje contamos

conf a partiPpacão ce empresários de ou-

tros estados, para nos o encontro represen-

ta un- a troca de conheclmento, de informa-

ções. Ho ano passado, o encontro foi forta-

lecido nela concHiste da baixa do PIS/Cofins.

Pará este ano, a tônica principal dos cleba-

tes oevera focar os efeitos das novas restri-

çoes para o fretamento na cidade de São

Paulo. Sera, certamente, a conversa da vez",

afirma Tamelini.

fuo pr.meiro dia do evento, esta "erra se-

rao realizadas a aperttira

oficiai e ouas palestras:

'Panorama Econômico e

stia lnfluéncia no Setor de

Transporte", proferida pelo

economista Raul Velloso,

e 'Navegar e Preciso...Em

Prosa, Verso e Riso'', que

será -apresentada pelo ator

Tony Corre a. 5 ivio Tame-

linl destaca que o foco na

ciuestão econômica nacio-

nal e sua influencia nas ati-

vidades go setor sera o

tema da palestra do eco-

nomista RaJ Veiloso. "Ele
nos abrirá um panorama da

situação atual'', resume. O

presidente da Fresp des-

taca tambem a palestra

motivacional de Tony

Carreai. "A apresentacão

será muito curiosa. A mensagem principal

enfatiza a necessidade de ter um propósito

na vida, para que se consigam os resultados

almeiados. E uma palestra pertinente para

nosso ramo de atividade, que não pode per-

der o foco nos orar os e que tem de ten-

tar, continuamente, descobrir novos nichos

de mercado'', resume.

Para o sábado, segundo dia do encon-

tro, os organizadores convidaram como

palestrante Lr coln Paiva, especialista

em desenvolvimento sustentável e

idealizador do movimento "melhorar de

mobil:dade sustentável'', que apresen-

tará S palestra "Por uma Mobigdade

Mais Humana e Sustentável". Ele des-

tacará a questao do me :o ambiente e a

disponibilidade de recursos de transpor-

te perante a necessidade de mobilida-

de do cidadão brasileiro. A seguir, o pre-

sidente da Associação Nacional dos

Transportes Publicos (ANTP), Airton

Bras Pense, proferirá a palestra "O Fre-

tamento nas Políticas Públicas de Trans-

porte". "E um profundo conhecedor do

assunto. Nos dará algumas dicas e in-
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formações sobre o

tema'', obserza Tame-

lin .. Ainda na manhã de

sábado, haverá a pa-

lestra sobre "Possibili-

cades para o Turismo

Rodoviário", coordena-

da pelo Gerente de

Transporte Fretado de

Passageiros da Agência

Nacional de Transpor-

tes Terrestres (ANTT),

Luiz Alberto Gomes

Grande, com a partici-

pação especial de

Ricardo Martini Mo-

esch, Coordenador Ge-

ral de Serviços Turísti-

cos do Ministério do

Turismo. "Luiz Gomes

Grande falará sobre a

proposta de criação de

um roteiro especifico que reativara o tu-

rismo rodoviário'', diz Tamelini. O sába-

do terá a tarde livre para descanso e

lazer. À noite, o evento contara com a

festa de confraternização, com o tradi-

cional jantar dançante.

Para o domingo foram reservadas as

palestras "Combate ao Transporte

Clandestino - Ações de Sucesso", con-

duzida por representantes dos sindica-

tos das empresas de fretamento do

Paraná (Sinfretiba) e do Rio Grande do

Sul (Sinfreturs). Sílvio Tome O' explica

que ambas as capitais obtiveram su-

cesso em suas ações para eliminar os

clandestinos e mostrarão as medidas

que foram adotadas para isso. Também

foi reservada para o dia de domingo a

apresentação da palestra "Empreende-

dor: o Construtor de Sonhos", que será

conduzida pelo professor Heinz Artur,

administrador e empresário pós-gradu-

ado em Qualidade e Produtividade e em

Dinâmica de Grupos. "É uma pessoa que

nos foi muito bem recomendada e fará

uma apresentação surpresa
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Conheça os modelos
mais premiados do
mundo.

IRIZAR CENTURY

Rod. Marechal Rondon, km 252,5 - Botucatu/SP - Brasil
anos Tel: +55(14) 3811 8000- Fax: +55(14) 3811 8001

irizar@irizar.com.hr
www.irizar.com.br
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• FRETAMENTO

maa,

Barrados na área urbana
Passageiros e empresários do setor de fretamento contínuo que
faziam o percurso entre as cidades da Grande São Paulo e as áreas
centrais da capital, assim como alguns municípios vizinhos, sofrem
com as imposições do novo regulamento municipal em vigor

Sônia Crespo e Márcia Pinna Raspanti 

Ainda que seja uma modalidade de
transporte ambientalmente correta e fi-
nanceiramente viável tanto para o patrão
quanto para o empregado, o fretamento
continuo de maior estado do Brasil sofre
com o impaieto causado pela nova regula-
mentação criada para o setor pela secre-
taria municipal dos Transportes da cidade

TECHNI

de São Paulo. Desde que as novas medi-
das entraram em vigor, em abril deste ano,
o transporte de milhares de passageiros
que se deslocam de cidades vizinhas para
São Paulo está comprometido. Esses pas-
sageiros tem, agora, uma despesa maior,
um desconforto acentuado pela imposição
de desembarcarem longe do ponto de des-

tino e a preocupação permanente de se-
rem penalizados net possbreis atrasos na
chegada ao destino. Da mesma forma, a
grande maioria dos passageiros que se
deslocam centro ca propila região metro-

politana atraves cio fretamento, iambem
está vendo a quakiade de sua mob:hcade
comprometida, uma vez que todos teme



ce comolemencor seus percursos fazendo

LISO go ja saturaco s stema de transporte

pubHco, seja por ónibus, trem ou mettó.

De acordo com o presidente da Federa-

ção das Empresas de Transportes de Ras-

saceiros por Fretamento do Estaco de São

Paulo (FresH, SitHo Tametini, pesquisas re-

aiizadas pela entoace mostram claramen-

te que a grande maioria dos ;passageiros

oeutHzam o serviço de f-etamento nes-

te percurso entte cap tal e cidades vizi-

nhas tem o automu,e1 particular como op-

ção. "Então esse passageiro certamente

000 :a para o transporte público. Ele tem

um poder agaisüyo maior, que the permi-

te pagar uma faiita rna.or", explica. "Mas

nossa maior oreocupacão, no momento, é

a adoção cie um projeto de iei, aprovado a

togue de ca:xa, em 14 dias. Antes mesmo

c:sso, a secretaria regulou todos os pro-

cessos de transporte de fretamento por

meio de perta' as. Nós vínhamos peciindo,

desde outras cestoes, que se mst tuísse

Jrra le! propria pata o fretamento, mas

espera\ amos que isso fosse definHo com
ma participacao mais ativa de técnicos,

de quem usa o serviço, de quem presta o

senico e investe nesse segmento ha mais

de 50 anos', defende. Cerca de 80% dos

clientes de fretamento das empresas que

são associadas a Eresp trabarham para em-

:presas, bara o governo, dtgãos públicos e

eventos, entre outras atividades. Tamelini

eetatiza coe os associados são empresas
recrutares, que estão cadastradas e auto-

!izadas peio Departamento de Transpo-

tes Públicos (DTP), pela Associação Nacio-

nal das Empresas de Transportes Urbanos

(HTU e pela Agencia Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT). 'Somos um seg-

mento regular, de transporte coletivo de
passageiros. Acreditamos que essa lei po-

deria ter sido aprovada de uma forma mais

abrangente, com mais detalhes e peculia-

ndages. Os próprios funcionários da se-

cretarie desconheciam que tínhamos tan-

tos probleminhas pontuais para serem ad-

ministrados", analisa.

Para o dirigente, só agora, depois de

mais de quatro meses de reuniões, a se-

cretaria entendeu melhor a abrangência

das operações realizadas pelo transporte

eventual e continuo. "Até junho passado,

por exempio, para cada evento de trans-

porte eventual, o empresário deveria soli-

citar uma autorização especifica, para re-

aHzar o serviço. Veja só: temos mais de 80

mil eventos de negócios por ano na cida-

de de São Paulo. Mas felizmente o órgão

alterou a obrigatoriedade para esses ca-

sos, concedendo o cadastramento da em-

presa de fretamento durante um ano'',

destaca.

LEI NECESSÁRIA — Tamelini acredita

que, a bem da verdade, a nova lei munici-

pal para o setor era necessária. No en-

tanto, ainda precisa de alguns acertos.

"Sugerimos a secretaria a criação de uma

ouvidoria, para que possam ser registradas

denúncias sobre clandestinos, irregulari-

dade que o próprio secretario quer com-

bater. Não acredito que os 700 fiscais que

a secretaria tem disponíveis vão ficar dio-

turnamente controlando o fluxo de fretamen-

to. Com as denuncias, ficará mais fácil esta-

belecer uma disciplina no setor", defende.

"Nosso secretário é um constitucio-

nalista e conhece profundamente os di-

reitos e os deveres dos cidadãos e da so-

ciedade. No entanto, para nós, existe

inconstitucionalidade nesse projeto. Ima-

gine você que ele criou urna abertura para

modificar a lei posteriormente, através de

portaria. Isso é uma incumbência do pre-
feito, e não dele, comenta. Tamelini des-

taca alguns itens que criam obrigato-

riedades para o segmento. "A obrigato-

riedade do GPS, por exemplo: como um

órgão público pode rastrear meu serviço

se eu não sou concessionário público, não

recebo subsídios desse órgão? Eu não

ganho auxílio como o transporte publico",

compara.

Com exceção do serviço de fretamento

que atende a capital, as demais regiões

do estado vêm mantendo um fluxo equili-

brado de passageiros. Algumas regiões,

em particular, sofrem mais com a invasão

de clandestinos, como Ribeirão Preto e

Sorocaba, por exemplo. ''Se bem que no

interior do estado é mais fácil detectar o

movimento de serviços irregulares. Já aqui

em São Paulo, que é um mundo à parte,

não se tem noção de quem é ou quem não

é regular. O ônibus irregular é aquele que

não faz seguro e nem as vistorias neces-

sárias, tem problemas de pneus e de ma-

nutenção. O que falta mesmo, nesses ca-

sos, é a fiscalização intensiva: uma com-

posição entre o órgão concedente e a po-

licia. Hoje temos muitas vens circulando

no mercado que são clonadas, por exem-

plo. O próprio comandante da policia mili-

tar de São Paulo disse recentemente que

existem ônibus em circulação com placa

de automóvel. A Agência de Transporte do

Estado de São Paulo (Artesp) é um órgão

que deixa muito a desejar, em termos de

fiscalização. Como não possui autonomia

para contratar funcionários, a entidade tem

hoje algo em torno de 44 fiscais todos em-

prestados do Metrô, da Dersa, do DER, e

da Sabesp, entre outros órgãos. Se a enti-

dade já tem um quadro reduzido de fiscais

e não pode pagar hora extra, como vai

deslocai- um profissional daqui até Presi-

dente Prudente ou até São José do Rio

Preto? Essa é uma realidade sobre a qual

já falamos diversas vezes. Não ha alter-

nativas a curto prazo e a fiscalização nas

estradas fica comprometida. Além disso,

existe o "lado negro" da questão: o " propi-

noduto", ou a chamada propinagem. Mui-

tos clandestinos trafegam tranquiiamente

pelas estradas, sem serem autuados. Por

que será?", questiona Tarnelinl.

FRETAMENTO EVENTUAL — O turismo

rodoviário é um dos nichos de mercado

que as empresas de fretamento tradicio-

nalmente exploram. Atualmente, o mer-

cado está estagnado. No ano passado, a

Agência Nacional de Transportes 'erres-
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Linha Volksbus V-Tronic. Produtividade para o motorista.
Rentabilidade para o seu negócio.
Para quem quer lucro na operação, chegou a nova Linha Volksbus V-Tronic. Para o motorista, é como dirigir um ônibus
com câmbio automático e para o frotista, é como ter na frota um ônibus com câmbio manual. São veículos equipados
com transmissão mecânica controlada por um módulo eletrônico auxiliar, que faz automaticamente a seleção e
a mudança das marchas. Tudo isso para o maior conforto dos passageiros e, claro, maior produtividade para
o motorista. E como se não bastasse, o custo operacional é menor quando comparado a um ônibus com câmbio
manual. Afinal, tecnologia tem que trazer melhoria para a operação, e a melhor operação é aquela que dá lucro.

www.vwcaminhoeseonibus.com.br
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•FRETAMENTO

tres (AHTT) registrou 279, 9

mil autorizacões de via-

gem para empresas de

turismo rodovrario; de

iareim a julho deste -

ano, foram 127,9 mil.

O turismo de eventos é

um dos segmentos que

mais crescem no Pais,

principárheute em cida-

ges como São Paulo, Rio

de Janeiro e Brasília.

Após um penodo de aqueci-

mento deste tipo de atividade, Principar-

mente entre os anos 60 e inicio dos anos 80,

o turismo sobre rodas entrou em decaden-

cia. "O turismo rodoviário de ronda distân-

cia caris] 8053 desce então e não tem gado

sinais de recuperação. Já em distancias me-

nores (de 500 a 600 quilómetros), as viagens

de ônibus se mantiveram em um patamar

cazoavel", afirma ir:adir-lho Moura, presiden-

te da Associacao Nacional de Transportado-

res de Turismo e Agencias de 'viagens

(Anittar).

A concorrência com as companhias riaece-

as, que praticam tarifas cada vez mais aces-

sisers, é um dos principais fatores gae enfra-

quecem o turismo sobre rodas. Moura acre-

dita sambem que o púbirico jovem priecrsa

conhecer melhor esta forma de ',Hajar com

conforto e segurança. 'Os onious são muito

confortavers e as condlcões gas est-adas

estão melhorando. Já conversei com sarros

jovens que viajaram de ônibus pela primeira

vez e ficaram encantados. O iziajante apro-

veita muito mais, já que pode apreciar as

paisagens, aiem de obsenzar a siegetacao e

as pessoas ao iongo do caminho", diz.

[loura afirma que o Ministério ao Turis-

mo programou algumas ações importantes

a fim de fomentar as viagens rociovarias,

incluindo uma grande campanha publicita-

ria sobre o tema. O destaque cestas inicia-

tivas do ministerio é o lançamento do Cru-

zeiro Rodoviário, uma modalidade que per-

mitira ao turista escolher um determinado

roteiro e pernoitar em diferentes destinos.

18 TEcHrui

A partir dos anos 80 o turismo
sobre rodas entrou em declínio

O prio-

jeto de rote rizacão go Cruzeiro Rodoviário

foi elaborado em parceria com a Agencia

de AO0i0 ao Empreendedor e Pequeno Erm

presarro (Sebrae) e com a Agencia de De-

senvolvimento cro Turismo do Sucieste

(Adeturt "É uma modalidade diferente que

traz [Jarras vantagens ao turista', diz o pre-

sidente da Atattin.

O Roteiro Integrado do Sudeste é outra

ação gsre se encaixa gesta proposta. A par-

tir ce 2010, será 'oferecido um pacote Arco

para quem quiser conhecer Tiradentes„ Vila

Velha, Paratv, Diamantina, São Paulo e sa.,-

trios 30 munic pios da regraras O projeto en-

volve as quatro rodovias federais que inter-
ligam os estados de Migas Ger-ars, São ['ali-

Rio de Janeiro e Espirito Sarog. O opiie-

too é que os turistas visitem ma s de uni

estado e conheçam a cultura regional. Alem

disso, o diferenciar do roteiro e o saporte

ao turtsta que monta o seu ar Opr O pacote.
[restes casos, o visitante será crorsidci de
intonações para que tenha segurança, CO se

deslocar e conhecer os atrativos turísticas.

De acordo com o consu tor de turismo,

Ecoará° Desztefara, rios destinos do Su-

deste ja estão consolidados, principalmen-

te as capitais. O grande desafio e integrar

os estado*. afirma. O in cio da cometa-

irzacão está prevista para os primeiros

meses de 2010. Segundo o consultor, o

novo produto tem grandes chances de ser

um sucesso. "Nós temos cidades que são

referência. Ouro Preto, por exemplo, tem

b MJ: riqueza h soa-

r ca minto grande curo a mnieracao. _6 o

Vare do Cafe, rio Rio de Janeiro, remonta

as historias dos barões, .:"_Or',GS mie -ti-Len-

das responsa [reis [siso param cru srodivicao

moradia de cate no nico rio setmlo 19.

Aparecida, em Saro Piamle reme reilnoes

de fieis todos os anos embr.:: o cor sul-

tom Uro circuito rociovorgai para sietculos

tets, OU onibus de Lã smo sara ofe-

ri subproduto do Potierto cite-i -

ci ca:ia ao Sudeste. As viagens poderão ser

ociependentes ou contramdas a operado-

ras de torismo.

Para a cã-etc mr-execat- va ista heideracao

da Empresas de Transporte de Passagei-
ros por Fretamento do Estaco de Suo ?Mu-
ro (Frespt Perdoa Rocha, e necessacto oue
haja incenti õ

que o turismo rocroviar o é mu to impor-

sante para o setor ide fr e-Hmen-Lo. 'Ceio;

de 803b das empresas de fretamento zit„-

aro lio turismo 1..HMIDErr. Temos empresas

com riedicacao excrusbra a atbrmade, due

necess tam ce um maior tomei-pç) ao -.Li -

rSiri0 1-000VI O, comi ridraestrutura e ro

guramentaçao adequzicras", "essa ta.

Reigina destaca também que a maior

parte das erbpresas exerce a atividade de
turismo ce maiseca secundar a, proi s o TOCO

principal destas empresas e o transporte

cont iro cie trabarnadores. 'Tampem ha rrmn
mercado significativo (em torrigo cm 209isi ao

(aturameoto) nas viagens de curta distan-

cia, para destinos tradicionais e consolida-

dos, eventos para treinamento de coo Pes,

suiansporte ge atletas e ovoirosIr,



Novos chassis Scania Série F.
Um chassi versátil,
confiável e forte.
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Liberdade

!HOMOLOGADO

Coloque todos os conceitos de tecnologia, eficiência e economia à frente de tudo. Na frente mesmo,

com o motor de 9 litros montado em sua dianteira. Assim são os novos chassis Scania Série F. Eles foram

especialmente desenvolvidos para atender às exigências de transportes mais severas. Ônibus que respondem

a todas as necessidades em diferentes operações. Em uso urbano ou rodoviário de curta distância.

Eficiência, qualidade e tecnologia Scania.

Scania. Tudo por Você. www.scania.com.br
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Médios e compactos
ganham espaço
Novas versões de ônibus urbanos médios da Induscar-Caio e da Comil,
mais econômicas, assim como o GranFlex 330, opção da Mascarello para
fretamento, atendem às atuais necessidades de transporte nas cidades

Sônia Crespo
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O Svelto Midi, da Comi!, foi desenvolvido
para oferecer durabilidade, colo baixo
custo operacional

Como a ense eisonorb •ca An j (fui eno
do bolso po prasden 0 que su iaccessí •. e
em óribeits, o r pass,acie • ts em a -
oômas CH5 princida s careta d no •asile rãs
sofieu uma dcre1e retir)cao, ncipaime: -
te em defeiminsioos nig:amos enfio nicos.
O mercado de orobsis, pr:: sua iez, se Les
sentiu COM OS ete tos dessa coslencecti e

erupi ie%li los do setor támbnoi reduz -
icm o yalurne oe com pias 4, proaucao cc
carrocei iir2,-waS 00 Pars. dLS drife os
prinieáos sete meses c:e 206'• ..3L, 21%,
em comparando com o mesnis -re Se de
2008, pe 10.800 beidaceu paio • 212 -
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dades. Das sete eocarrocadocas faPrican-
tes de modeios de ónibus na versão iásba -
na.,, clee integram a Associação Nacional
dos Fabricantes oe Onins (Fades), a
Induscar-Caio foi a que respondeu pelo
maior volume de canos empámos fabrica-
dos de janeiro a iálho deste ano, ou 3.174
unidanies segbir aparece a Ciferal, com
1.884 onibtis. Na sequência vem a Marco-
Dolo, com 736 Jniduces, a Comil, com 661
ônibus, a Neodes, com 581 carros, e a
Bitosscar e a 1:,:lascarello, com 557 e 419
doidos, respectifeameme. A oroduceo de
ânibius urbanos ainda e a ma s represen-

tatiáa, correspondendo a 59% do total de
ónibus produzidos no País.

Para evitar prejuízos e, ao mesmo tempo,
atendei- adequadamente a demanda de usu-
anos, os empresamos do setor de transporte
urbano c:e passageiros focaram as compras
de novos ônibus nos modelos de tamanho
intermediário — os articulados e os conven-
cionais eram até então os mais procurados
para o transporte pbblico uroano. A opção é
feita na medida justa para os dois lados: os
horários de coletivos são mantidos e, por
serem veicules menores, representam eco-
non-Ha de custos para o operador.



Foz Super, da lnduscar-Caio: além de
design mais moderno, tem peças internas
em plástico e poltronas revestidas de vinil

Os fabficantes de carrocerias mostraram

lançamentos nesse nicho de mercado du-

rante a Feira Trarspublico, que aconteceu

em meados de julho deste ano no

T-ansamérica Expocenter, na cidde de São

Paulo. A lnduscar-Caio, por exemplo, mos-

trou seu novo micrão, o Foz Super, que ago-

ra está totalmente reestiEzado. De acordo

com Mauricio Lourenço Cunha, diretor in-

dustrial da encarroçadora, a mudança no

modelo atende a unia demanda recente do

mercado de ônibus urbano. "Para o Foz

Super já temos pedidos de mais de 50 uni-

dades para as cindes de Santo André (SP),

Rio de Janeiro (RJ) e Niterói (RJ). O executi-

vo explica que o carro passou por um lace

lift", que o deixou mais moderno, com opa

rencia de veículo urbano e intermunicipal.

Entre os principais diferenciais do novo vi-

sual do Foz Super destacam-se a frente e a

traseira externas, que agora têm perfil ino-

vador, com novo layout de faróis. Além dis-

so, os novos esoelnos retrovisores têm de-

senho de linhas mais simples, e são de bai-

xo custo e a iluminação do veículo e em led.

Um detalhe importante clo novo carro e

que o veículo possui pecas internas em plás-

tico, com acabamento aprimorado, que di-

minuem o peso total do conj unto'', destaca

o executivo.

Para o interior do veiculo, os

engenheiros desenvolveram um projeto

que concede maior conforto ao motoris-

ta e aos passageiros. P2:2 o motorista

foi concebido um novo opcional de pol-

trona com amortecimento hidraulico.

Para os passageiros o veiculo traz, de

serie, poltronas com revestimento em

vinil, ou almofada em vinil. A no,,a ver-

são do Foz Super oferece como opcionais

anteparos das portas e balaustres alte-

nados em tubos de aço encapsulado,

desembaçador de parabrisas com ar frio

e quente, itinerario eletrônico e vigia tra-

seiro fechado.

De acordo com Mauricio Cunha, a pro-

dução mensal atual do Foz Super é de

100 unidades por mês. Desse volume, 7%

se destinam ao mercado externo. A

Induscar-Caio, que foi a encarroçadora

que mais produziu ônibus urbanos nos

sete primeiros meses deste ano,

totalizando um volume de 3.'74 unicia-

des, tem pe'spectivas pos toas quanto

às vendas de urbanos até o fina! de 2009,

ja que a economia deu sinais de recupe-

ração. "O aquecimento da econom a no

segundo semestre refletiu-se, também,

no mercado de ónibus, fazendo cres-

cer a produção no mercaco interno e ex-

portacão. Temos metas de crescimento de

30%, retornando aos níveis ao produção

do seguro° semestre de 2008 ', esclarece

Mauricio Cunha.

AGILIDADE E ECONOMIA— O mercado

de ônibus urbanos pediu e a Comil aten-

deu. lambem lançado durante a Feira

Trarspublico, o novo SveIto Midi foi desen-

volvido Pela engenharia da encarrocadora

:para atende- a demandas de transporte em

ipeciLienas e medias distâncias, seguindo

conceitos de leveza e durabilidade dos

'veículos mais modernos do mundo, com

baixo custo operacional, proporcionando

maior rentabilidade ao frotista. Segundo in-

formações divulgadas pela empresa, o novo

ónibus harmoniza os conceitos de conforto,

agilidade e um belo design.

A fabricante destaca como principal ca-

racteristica e difereiãoal do novo produto

a agilioade e o custo-benefício. O lança-

mento abarca, também, toda a robustez,

resistencia, padrão de acabamento e

praticidade de manutenção do tradicional

modelo Svelto. Outro conceito introduzi-
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APB PRODATA

Em parceria com a Metronec,
Empresa do GRUPO ROGGIO na
Argentina, Estamos fornecendo
4.500 validadores para a Ia fase do
projeto da cidade dE Buenos Aires -
SUBE (Sistema Único de Boleto
Eletrônico).
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Sempre comprometida com
as expectativas do mercado



• LANÇAMENTOS

do no haser . IFVJ h-to desse jt . bcto f3Í

a oadrenzacao das janelas e bodtronas

com as dos modelos Sbeito e Piá. O fabri-

cante ressa:ta as caractensticas do bho-

doto, bh ondas para a circuiabao em áreas

urnanas: atende as mais severas ( r

coes de Irada ho. E midicado p,

em linhas penredcas, alimentadwa

tribd .doinas, e tambem nes nercc,rsos

hsterba Nos e bano-centha.
1:1esmo havendo sido criada para ate -

der orno necessidade domeshea, a nova

cersao do Svelto também mira mercados

externos. As cdmensões do carro tem pa-

drão do ve colo raddi: o compl.-imito ;and

entre 9.100 mm e 1 .100 mm e a larghna é
de 2.500 mm, „A altura externa c-ega a

3.240 mm com ar-condiciomwdd e a 3.000.
mm sem eqx, pame-to de ar. A. a tura 0-1-

terna é de 1.950 inm. estrotura do carro

é em aço galvanizado, o revesõmento ex-
terno e em alumínio e psasticc reforcaJdo

com filotra de vidro, enquanto o reveshmeh-

to externo recebe alUfhan O, pAstico -etor-

cado com fibra de Adro. .'ES madeira a

A porta, comi estrutdm tad-icei-h Ant

0100 nio, está dsponivsei em 'nes versões.

cm cons 950 MI COM 1,100

HU' (1G

As opçOecz. Ge ..eGI,;200 '[-MG1 o. ['OVO

5ddi SãO: padrão, forcada odm .an-
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Mac: e ••, . ,tor, Os

oardage•ros co ônibõs estão dispostos na

área entre-eixos e o novo pa-abrisas tem

as opções de bipartido 00 inteõico.

Internamento, o Svelto Mick amplia a

capacidade de conforto para os passagei-

ros com poitronas que podem ser estofa-

das, de encosto alto, ou plásticas, com

encosto ha - xo. Pa(a o s -stenda de Humina-

(são 'terna o modelo lambem oferece

doas °peões, !ampadas ihorescentes OU

lecs. A capacidade de transporte é de 42

dassasleiros sentados e 25 em pe. A Comil

anuncia due o S...xelto Midi é encaidoçá5e1

nos chasss Mercedes-Benz OF 1218 e OF

1418, no chassi Volkswagen 15.190 e no

Acbale MA 15.

Durante os pidmmros sete meses de

2009, a Comil produziu 661 ónibus 2rba-

nos. Ate o final do ano, a empresa espera

cicie o mercado domestico retome suas
ativicades normais de negócios, prinOpal-
mente no segmento de ónibus rodovia-
rios, coe coe segue influenciado oelas indefi-

ncões quanto á prWrOC.16CãO das conces-
soes das linhas de onibus interestadhas
do Brasil,

FRETAMENTO NA MIRA— O c-escimen-
to nas operações de fretamento continuo,
-esponsavel pelo transporte xxterurbano

Destinado ao fretamento, o GranFlex
330, da Mascarello, tem desenho
limpo e aerodinâmico, e porta de
entrada e escada mais amplas

de mJnicipal de milhares de trabalhado-
res, abre um mercado promissor no seg-
mento de oninsJs roccxxiários para peque-
nas e medias distancias. De oiho nas pers-
pectivas desse nicho, a 1.5ascarello acaba
de lançar o novo GranFlex 330, uma ven
são modemhzada do rodoviário GranFlex,
IDO versão executiva.

A encahroçadora optou por atcalizar O
projeto do veietío, que tem grande aceita-
cão no segmento de fretamento, criando
novas formas externas, como a frente do
carro, que agora apresenta cm desenho
mais ,Bhpo e aerodinam'co. Segundo o

Antonino Jacel Duzanoswki, d'retor comer-
ciai ca encarrocagora, o ônibus traz novos
faróis de lentes integradas, área de visão
ITáS ampla, novos espelhos carenados, que
Facilitam as manobras e a visibilidade. A
arca do bagageiro tombem ganhou nova

configuracao, mais ampla.

No novo GranFlex 330, Jacei destaca a
porta de entrada e a escada de acesso ao
sa ão, que estão mais amplas. O projeto
tampem criou UM design para o painel do
motorista qcJe facihta a disposicao dos
comandos. Para os passaçjeiros, além da

confortável disposição de poltronas, o
novo GranFlex 330 traz porta-pacotes

reformulado, para oferecei mais espaco
para acomodar bagagens.



SVELT
AM I

Conforto, agilidade e um belo design

Um midi ônibus adequado e bem concebido

Projetado para atender as necessidades do transporte de

passageiros em pequenas e médias distancias o Svelto Midi segue os

conceitos de leveza e durabilidade aliado ao baixo custo operacional.



il MARCOPOLO

Sem conflito de gerações
Mesmo com o sucesso de vendas dos modelos da Geração 7,

a Marcopolo mantém a Geração 6 na linha de produção, devido

aos preços competitivos desta família de ônibus rodoviários

Guilherme Arruda

O i]olivine de pedidos da Geração 7 da

(slarccoolip alcançou a marca de 600 unida-

des desde o :ançamento até o fechamento

desta edscão. Mas o que desperta a aten-

ção, pelo aleditismo, e a continuidade da

iincá anterior e, melhor, manutenção das

sendas cesses modelos pela competi-

tii,/icade due eles ainca carregam. O dei-

são de manter a Geração 6 em atividace foi

tomada meses antes da apresentação da

[loca linha, não sC iescitdo em conta o con-

texto ecorminico. como tainhern pelo dife-

encia de preso do Geração 7 maior devi-

ism as idividages wcorpoi,=, como os

Ouattas o. coirns por exempm.
12s mor:ma os da Geresão 6 contirmam

unitses" cm ta o diretm comercial do

biási cono da Marcopolo, Paulo
Coeso, sem esconder o entusiasmo e a

.adrniracao pelos modelos. "Nós pensamos
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da seguinte maneira: se um cliente não
conseguir chegar ao preço de um modelo

da Geração 7, ele tem a opção de fechar

negócio com um da linha anterior",

complementa o executivo, acrescentando

que esta e a primeira experiência da em-

presa em sua história recente.

Do ponto de vista prático, a manutenção

de uma linha antiga com uma recém

ançada causa alguns percalços na linha de

produção que Corso prefere não entrar em

detalhes por não ser sua área, mas ele adi-

anta que a engenharia está sabendo con-
duzir de uma forma criativa. "E bom não

escuecer que a montagem de uma carro-

cena de onibus exige aproximadamente 40
mil itens, dependendo eia configuração,
faz questão de ressaltar. O diretor comer-

cial informa que a Geração 6 continuará
em linha enquanto h ouver peoidos.

Na lista de preferência dos

modelos da Geração 7 encomen-

dados a primeira posição é OCu-

pada pelo modelo Paradiso

1200, seguido pelo Paradiso

1050, pelo Viaggio 1050 e

Viaggio 1900. "O Paradiso 1200

ja tem certa tradição de comer-

cialização. A Getação 7 apenas
herda este histórico, diz Corso.

Entre as principais aplicações

estão o uso em linhas interesta-

duais, o que não deixa de ser

uma agradável surpresa — con-

siderando o fato de os empresá-
rios conviverem com os constan-

tes adiamentos Oas concessões-, seguido pelo turismo e freta-
mento.

"Hoove um i.ecuo acentuado neste seg-

mento de linhas rodoviárias e o que se

percebe é que alguns empresários não

estão esperando mais de dois anos para

renovarem suas frotas. Esse movimento,
no entanto, ruão vai evitar queda em rela-
ção ao ano passado, algo que imagino ao

redor de 20%", prevé o diretor comercial

da Marcopolo.

Com os indicadores apontando curva

ascendente para o mercado interno, em

especial, a contratação de mão-cle-obra,

Corso vê com bons olhos a reativação do
segmento de fretamento, nada que dê
motivos para estourar fogos de artificio.
"Deve melhorar um pouco, sim, mas acre-

dito que até o inicio de 2010 não deve ter

nada surpreendente. É bom não esquecer,
no entanto, que 2010 é ano eleitoral',

acrescenta.



As lonas perfeitas para frear,
inclusive a poluição do planeta.

Proteja o planeta com a lona de freio

que pode ser reciclada

Recolhemos
suas lonas

usadas*

"A Duroline pensa na minha

segurança e na vida do planeta.

Com a tecnologia Wave Process,

eu ganho com tranquilidade e o

planeta mais estrada pelo frente."

/

Wellington Girino
Tetracampeão da Fórmula Track

FREIOS E COMPONENTES

(54) 2 101.5000
www.duroline.com.br



•RODOVIÁRIO

Trilha de sucesso
Lançado há quase um ano no Brasil, o ônibus rodoviário PB da Irizar
ganha cada vez mais espaço no mercado doméstico e já reproduz o
sucesso obtido nos países europeus
Sônia Crespo 

.Antes mesmo de completar um ano de
producão no Brasil, o ônibus rodoviáôo PB
da Iriza' — versão premiur-n da encai ro-
çadofa que atende tanto as linhas regula-
res de transporte de passageiros corno fre-
tamento e turismo — já desponta como
sucesso entre as versões rodoviárias so-
fisticadas à venda no mercado brasileiro.
Acreditando no potencial do modelo, a
encarrocadora investiu RS 6 milhões para
contruir no Brasil a linha de montagem do
veículo, que traz como um dos principais
ciferenciais seu design arrojado, com im-
ponente visual.

De acordo com João Paulo da Cunha
Ranalli, gerente de Relações com o Mer-
cado, o PB começou com duas unidades
comercIalizadas em 2008 e até agosto de
2009 iá computava 45 unidaces vendidas.
"Até o final deste ano temos perspectiva
de vender mais 40 unidades", anuncia o
executivo. O grande impacto do produto
está, segundo RanalIi, nas qualidades gLye
apresenta. "É um ônious que atende to-
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das as normas européias, possui sistema
de cámatização de ponta, tem projeto
inovador e reforça ainda mais o cuidado com
o conforto para os passageiros, além de dis-
por do maior número de itens de série do
mercado'', ressalta. O ônibus fabricado no
Brasil também vem sendo exportado para o
Chile, Peru e Austrália. Lançado inicialmen-
te em três versões de tamanho, agora está
sendo produzido em quatro dimensões: com
12, 13, 14 e 15 metros.
O modelo PB fabricado no Brasil traz

uma serie de equipamentos opcionais, que
valorizam ainda mais o conjunto, como pol-
trona guia, poltronas leito e em couro,
catering completo, cama para o condutor,
mesas de jogos, sensores de marcha a ré e
som individual na poltrona, entre outros.

Desde que foi lançado mundialmente, em
2001, o modelo PB já vendeu más de 5 mil
unidades em diversos países e é o carro mais
comercializado no mundo pela encarro-
caclora. "A aceItação do ônibus é muito boa",
enfatiza Ranalli. No Brasil, por enquanto, o

modelo da Irizar mais vendido ainda e o
Century. Nos seis primeiros meses deste ano,
a fabricante comercializou 225 unidades des-
te modelo, 26°/0 a menos que o volume vendi-
do no mesmo período de 2008. "Tivemos um
período de retração comercial em decorrencia
da crise", explica o executivo

FUNCIONÁRIO SATISFEITO — Pela segun-
da vez consecutiva, a Irizar do Brasil foi apon-
tada como uma das melhores empresas para
trabalhar no Pais, segundo pesquisa reali-
zada anualmente pelas revistas Você S/A e
Exame. A Irizar saltou da 132 ' posição, em
2008, para a 32.: colocação, no levantamen-
to de 2009. No ranking das 10 melhores
empresas para se trabalhar no interior
paulista, a encarroçadora está posicionada
em 8 lugar. O Guia 150 Melhores Empresas
para Você Trabalhar, que existe há 13 anos,
e considerado o estudo mais detalhado do
ambiente de trabalho das empresas brasi-
leiras, segundo informações divulgadas pela
encarroçadora.



O BRT melhora o transporte público.
A Empresa 1 melhora o BRT.

CONQUISTA SEU
PRIMEIRO PROJETO
INTERNACIONAL

A Empresa 1 conquistou o mercado internacional. A implantação do SIGOM BRT

no 1° projeto BRT do Estado do México (Transbusmex) demonstra a capacidade

para atender a projetos desse tipo no Brasil e no mundo, sempre com a mesma

qualidade. É a Empresa 1 unindo experiência e inovação.

empresal.com.br I +55 (31) 3516-5200 -1111 Empresai
Soluções em Bilhetagem Eletrônica



•IVECO

Novos passos no
mercado de ónibus

Iveco lança micro-ônibus montado sobre chassi Scudato 70C16
e prepara novos produtos para 2010 em outros segmentos
de transporte de passageiros

A Iveco acaba de entrar no segmento de

transporte de passageiros com o lança-

mento do novo CityClass, um micso-oni-

bus feito sobre o mesmo chassi usado em

seu modelo de comercial leve Daily na

versão 70C16, criada especiahmente para

o mercado brasileiro. A montadora já atu-

ava no transporte de passageiros com um

modelo de micro montado sobre chassi

Daily, na versão 60C 13, mas suas vendas

mirasam somente as licitações governa-
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mentais para transporte escolar. Desta vez

a Iveco tem como foco o mercado das con-

cessionárlas e a preparação para sua en-

trada nos segmentos urbano, rodoviário e

de fretamento. Desde 2006, a Iveco faz tes-

tes com 70 veículos de passageiros monta-

dos sobre o chassi de seu modelo Euro Car-

go 170ER destinados ao seu projeto para a

atuação nos segmentos de passageiros no

Brasil e em outros países da América Lati-

na, como a Argentina, por exemplo.

De acosdo com a montadwa, esta novo

estratégia sera o caminho para a empresa

lançar os novos modelos de ÓrliOUS que fa-

brica ha Europa. A previsão e que no próxi-

mo ano a Iveco traga para o B.Jasil modelos

de ônibus em diferentes segmentos e ¡pas-

se a disputar 'Lambem o mercado de ;passa-

geiros. Maior produtora de ônibus da Euro-

pa com os modelos irisbus,resultado da
joinspventure com a 1sancesa Renault, a

montadora ainda não anuncia como sera á



sua oarticipacão no Brasil, se com a marca

Iveco nu IHSOUS, mas a plataforma de mo-

ce,os que vão disputar o crescente merca-

go racional e a mesma dos veículos que

rodam pelos poises eutopeus. Um item, no

entanto, que deve diferenciar a participa-

ção da Lveco no transporte de passageiros

no Brasil e o encaiirocamento. No mercado

eutopeu, a montadora também é responsai-
:ç, peia produção das carrocerias dos veí-

culos. No Brasil, as montadoras fazem os

chassis e encaminham para as encaro-

cadoras, que são responsáveis pelos mode-

los que abastecem o mercado.

O novo micto da h/eco e encaroçado

com exclusividade pela Neobus e teve seu

lançamento feito em janeiro deste ano na

versão para o transporte escolar. Com

capacidade máxima para 27 passageiros,

a versão escolar do novo micro já vendeu

cerca ce 2 mil unidades, sendo que 953

veículos foram comprados pelo governo

do Paraná e 1.100 para o programa do

governo federal Caminho da Escola, coor-

denado pelo Fundo Nacional de Desen-

volvimento de Educação (ENDE).A monta-

dora já entregou cerca de 500 unidades.

De acordo com o gerente da plataforma

de veículos leves e de passageiros da Iveco,

Marcelo Motta, a estratégia da montadora

agora é fornecer o novo micro para outros

setores, como fretamento e turismo e

transporte urbano para atuação em linhas

alimentadoras. Seu preço varia de RS 85

mil a RS 105 mii.

Segundo Motta, o chassi do Daily que é

usado na fabricacão do novo micro-ônibus

da montadora tem como vantagens a

maior capacidade, até 7 toneladas de peso

bruto total (PBT), a potència de 155 cvi,

quase 20 cv a mais que sua versão ante-

rior e 15 cv a ITICIS que seu principal con-

corrente, sua estrutura mais leve que a

da versão 60C13, o que permite maior eco-

nomia de combustível e capacidade de

transporte. De acordo com informações da

Iveco, entre os preparativos para atuar no

mercado de veiculos para transporte de

passageiros a montadora mantém testes

de ónibus no Brasil e outros países da

América Latina.

O novo micro da Iveco, por exemplo, está

em atuação em Salvador (BA), Aracaju (SE),

em linhos administradas pelo grupo Lauro

Teixeira, e em Canoas (RS) em linhas da

Vicasa. Segundo Motta, em Canoas está

o maior lote dos novos micros, 40 veícu-

los; na capital de Sergipe estão em uso

outros dez e em Salvador há oito veículos.

Os veiculas já rodaram cerca de 250 mil

km e demonstraram um bom desempe-

nho operacionaí. De acordo com Motta,

não foi necessario nenhum ajuste na par-

te estrutural dos veiculos e os micros se

mostraram bastante competitivos. 'Estes

testes foram rigorosos e uma das vanta-

gens do novo chassi utilizado é que é feito

com uma liga de aço diferente da usada

nos outros modelos, o que o torna mais

leve, mais económico, além ca motori-

zação do 70C16, afirma. Segundo Morta,

o motor utilizado na versão 70C16 é 10%

mais econômico que o propulsor da ver-

são anterior, 60C13.

O Scudato 70C16, nome do chassi usado

pela Iveco no novo micro foi lançado em

julho do ano passado e é equipado com

motor Fiat El C. O equipamento, de 3 litros

com injeção eletrônico e 4 cilindros, tem155

cv de potência e torque entre 1.700 rpm e

2.600 rpm, cambio com 5 marchas sincroni-

zadas e freios a disco nas quatro rodas.

Segundo Motta, o Scudato 70C16 e um coas-

si robusto, o que torna o CityClass um vei-

culo indicado paiia o tráfego em terrenos

acidentados como estradas de terra em

zonas rurais ou em bairros periféricos de

grandes centros urbanos cobertos pelas li-

nhas alimentadoras de empresas de trans-

porte coletivo. Na parte interna, o CityCiass

tem altura de 1,85 metro, o que garante

bom espaço para locomoção dos passagei-

ros.

TESTES DE ÔNIBUS MAIORES — Desde
2006, 70 ônibus montados sobre o chassi

170E22, de seu modeío de caminhão mé-

dio Euroca,go, estão em testes. Inicial-

mente, a previsão da direcão da empresa

era que os ónibus, indicados para trajetos

de médias distancias, poderiam ser vienci-

Pos no mercado brasileiro em 2008. Os

veículos em teste no Brasil estão rodando

na região sul do Pais, sendo que 12 deles,

encaroçados peia Marcopolo, foram co-

locados para rodar em uma linha de trans-

porte público entre Porto Alegre e Cano-

as, no Rio Grande do Sul, com previsão de

transportar 40 mil pessoas por dia.

Na Argentina, a Iveco ja forneceu 12 ôni-

bus montados sobre o chassi CC1700E22,

do Eurocargo, para o transporte de tropas
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sdo exército argentino. Estes ve:cti-

los foram encarioçados pela fletai-

par, empresa argentina, e tem capa-

cidade para transportar 44 passagei-

ros

IRISBUS — Criada há dez anos

como uma joint-venture entre a

Renault e a h/eco para disputar o

mercado de ónibus da Europa, a

Irisbus passou a ser controlada to-

talmente pela montadora italiana

em 2003. De acordo com o diretor

de desenvolvimento de produto da

Iveco, Renato Dlatrobuono, atual-

mente, a participação dos veículos

de passageiros da lrisbus no fgtu-

ramento da Iveco é de Rip, acima

dos caminhões médios (8%) e dos

especiais (8%), e abaixo dos pesa-

dos (24%), dos serviços de pós-ven-

da (22E-E), dos veículos leves (16E0)

e de outros negócios explorados

pela montadora (13%). No ano passado, a

montadora faturou 1,2 bilhão de coros.

Nas vendas da Irisbus no ano passado, as

maiores participações ficaram com os

modelos de micro (19,8%), rodoviarios

(19,7%) e urbanos (15,5%). A empresa

também atua nos segmentos de trólepus,

escolares, turismo e fretamento. Segundo

Mastrobuono, a estratégia da Iveco no

mercado brasileiro foi de começar com os

veículos de carga e agora vai partir para o

segmento de passageiros. "O mercaco

brasileiro e grande e complexo e a estria-

tegia da empresa foi se dedicar a cada

segmento de uma vez", afirma.

A gama de modelos de veículos de pas-
sageiros produzidos peia Iveco na Europa,

sob a marca Irisbus, vai dos trolebus aos

rodoi,Sários, o que da uma ideia de ate
onde vai o apetite da empresa no merca-

do de transporte de passageiros. De acor-

do com flatrobuono, a partir do próximo

ano a empresa começa a atuar em outros

segmentos além dos micros CityClass. No
segmento de trolebus, por exemplo, e

•••.•

— -AL -
A Iveco forneceu 953 micros ao governo do Paraná para transporte escolar rural e urbano
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Irisbus fabrica cinco mocelos. Para o tfans-

porte publico em áreas urbanas, à Iveco

fabrica quatro modelos, entre eles o
Citelis, que já circulou de forma experi-
menta' no corredor Tiradentes, em São

Paulo, com um modelo movido a gás natu-
ral. No segmento de transporte escolar a
empresa atua com um modelo e para li-
nhas interurbanas a Irisbus fabrica dois

modelos. No segmento de transporte in-

terestadual a empresa produz trés mode-
los e tem ainda um modelo para turismo.

Por enquanto, ainda não ha informações
por parte da montadora de como será a

estratégia de lancamentos da h/eco no
mercado de veículos de transporte de pas-
sageiros no Brasil. No segmento de trans-
porte ce cargas, e de passageiros com seus
modelos de micro montados sobre os chas-
sis da linha Daily, o atual ritmo de novos
produtos da Iveco tem sido de duas farm-
nas a cada ano.

NOVO CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO— Com
uns crescimento de vendas superior s 50%

desde 2007, a Iveco começa ã operar até
o final do ano seu novo centro de distri-
buição de peças em Sorocaba, no interior
de São Paulo. De acordo com a empresa,
foram investidos RS 30 milhões e o centro
de distribuição terá 10 mil de área
construiga, o dobro cia capacidade do cen-
tro de cistribt.ição da marca em Diadema,
no ABC Paulista. A unidade de Sorocaba
está localizada na nova planta da Citirl,

empresa que fabrica ',fatores e tambem
pertence ao Grupo Dal. Segundo informa-
ções da Iveco, unia frota de 48 mil veícu-
los, entre comerciais leves, caminhões
pesados e micros para transporte de pas-
sageiros, fabricados pela montadora está
rociando no Brasil. iletace desta frota
entrou em circulação a partir de 2007. A
estrategia da empresa para distribuição
de pecas foi utilizar o mesmo espaço onde
está sendo construiria a nova fabrica da
CNH, o que vai resultar em economia já
que as duas empresas vão utilizar o mes-
mo sistema de operação, segurança, ali-
mentação e controle de portaria.



Paradiso 1050

Em um dos mais modernos centros de desenvolvimento de engenharia e produção de veículos para transporte coletivo de passageiros
foi concebida a Geração ida Marcopolo. Muito mais que uma nova geração, a Marcopolo lança um novo conceito que inova caminhos
para passageiros, motoristas e frotistas. Os detalhes evolucionários são impressionantes em todos os aspectos. É um projeto inteiramente
novo que priorizou o prazer de viajar e, para o frotista, proporciona menor custo operacional. Do ponto de vista técnico, representa um
grande avanço no universo do design, aerodinâmica, identidade, originalidade, segurança, robustez e acessibilidade. Com a Geração 7, a
Marcopolo amplia a paixão pela superação e evolução nos caminhos do futuro.

•O I MarcopoloI% 
APROXIMANDO PESSOAS

marcopolo.com.br



EVOLKSWAGEN

Linha urbana
ganha reforço
Montadora investe no mercado de ônibus urbanos com motor dianteiro

e inicia a produção de dois novos modelos, o VW 17.260 EOD

e o 17.260 V-Tronic, já a partir de setembro

Volkswacen Caminhões e Onibus,

empresa que passou a ser con:rolaca

peda f.v6Ar,I a partir do pbmeiro tõmes-

tre deste ano, apresenta ao mercado

brasileiro e a mais de 30 paises pa'a

onde exporta seus produtos dos novos

chassis de ônibus com motor dianteiro,

o \,d,,j1/ 17.260 EOD e o 17.260 V-

Tronic. As duas novas versões, que ,iá

estao sendo produzidas desde setem-

bro acenas sob encomenda, atendem

às aplicações LR- bana — nas versães con-

vencional e articulaco — e ce fretamen-

to. Segundo informações da montadora,

os Ónibus comi motor dianteii _ tu

mente -eoresentam 55% de todos os

veibulos ve-cr dos no Brasil. "Com os
novos modelos, queremos atender as

necessidades básicas dos opeoadores

e 'ortalecer ainda mais a marca Volkbus

no seornento de onibus com motor ci-

anteiro, hoje responsável por 40% co

nosso volume de vendas", comenta

**** ****** elle* es ****   *e** MO
** ** ee **O •e•• 9111 •s •e ell ** ee ee ** se
e* ee ee ellee *e O* e* •••e 99 941 9411 se 89 ee
ee *e se ee. e*** *****   the 99 ee
** *O ee e* elhe e* 0*** ****** **** e* ** e*
** ell ** e* 911. 41* ••S• ihe ee 99 e* ee e* **
**** e* **** *O e* ****** ee 1119 ** ell Che 41.1. *e** ****

• Tecnologia LightDot

• Para urbanos, rodoviários e MiCrOS

• Alta visibilidade dia e noite

• Controle automático de intensidade

• Roteiros e Mensagens no controlador

FRT Tecnologia Eletrôh1caLtdj
Recife - PE Brasil TEL +55(81) 3081,
vendas@frt.com.br www.frt.cor~g,

Ricardo Alouche, direõor de Vendas,
õlarkEring e Pós-Vendas da Volksd...a-
gen Caminhões e órihus e da [..:1.41

Latir) America.

Pela sua potênc.a e torque elevacos,
os novos chassis são ageguados para

operações urbanas, com grande volu-

me de passageiros e vias em condicoes



A MAN, controladora da Volkswagen Caminhões e Ônibus, convidou um grupo de
jornalistas brasileiros para conhecer a sede do grupo e suas instalações industriais em
Munique, no sul da Alemanha, Durante a visita Hakan Samuelsson, presidente do grupo

alemão, deverá reforçar os compromissos para o futuro das duas marcas. Munique
também é a sede da MAN Nutzfahrzeuge, o braço de veículos comerciais do grupo. O

evento deverá contribuir para a divulgação da marca alemã no mercado brasileiro.

A Maschinenfabrik Augsburg Nürnberg AG (Fábrica de Máquinas de Augsburg-

Nürnberg), como é conhecida oficialmente, é uma gigante que produz veículos leves,

médios e pesados, além de motores, e atua em 120 países.

adversas, sejam nas versões convencio-

nal ou articulada. Também se torram

uma excelente opção para frotistas de fre-

tamento que buscam na motorização de

anteira uma solução econômica, devido

ao menor investimento inicial e ao custo

operacional inferior, se comparada aos

modelos de chassis com motor traseiro.

MOTORIZAÇÃO ELETRÔNICA — Os

novos chassis possuem motorização ele-

trônica MWIV1 6.12 ICE com seis cilin-

dros e potência de 260 cv. O sistema de
injeção eletrônica common rail dispõe
de polia adicional para a instalação de
ar-condicionado opcional. A versão me-
cânica do novo chassi VVV 17.260 vem
com caixa de transmissão ZF, sistema
que já equipa os veículos da família V-
Tronic, lançada em agosto de 2008.
A Volkswagen Caminhões e ónibus

praticamente dobrou sua participação
de mercado nos últimos dez anos, ven-
dendo em 2008 três vezes mais do que
vendia em 1998. De acordo com a em-
presa, no ano passado a marca se man-
teve na vice-liderança brasileira no ata-
cado e nos emplacamentos de ônibus:
vendeu 7.722 chassis, com uma parti-
cipação de 28,9% e crescendo 14,29/0
em relação ao ano anterior. A monta-
dora entrou no mercado de ônibus em
1993, quando foi lançado o modelo VW
16.180 CO, dando início à produção da
linha Volkbus. A seguir, a montadora

logo lançaria o chassi 8.140 CO, para

micro-ônibus. A família de chassis ur-

banos V-Tronic — os modelos 17.230

EOD e 17.260 EOT —, que dispõe dos

mais modernos atributos tecnológicos,

vem com cambio mecânico, mas sem

alavanca de mudança de marchas e sem

o pedal de embreagem. O sistema ofe-

rece vantagens para o motorista, que

dirige um ônibus automático, e para o

frotista, que realiza a manutenção em

equipamento similar a uma caixa de câm-

bio mecânica, de acionamento manual.

• Vida útil estimada de 10 anos.
• Resistente a trepidação pois não possui filamentos.
• Não necessita descarte como lâmpadas fluorescentes.
• Proteção contra voltagem alta do alternador.
• Proteção contra inversão de polaridade.
• Parte de baixo isolada eletricamente.



www.transdatasmart.com.br

NÃO SABEMOS COMO SERÁ
O TRANSPORTE NO FUTURO

MAS, CERTAMENTE, TERÁ_
TECNOLOGIA TRANSDAT'A.

Os Á I

O futuro chega rápido para q
tecnologia aplicada em sisterT
e de carga. Para nós, hoje já é

Campinas: Av. Benedicto de Campos
Brasília: SD/SUL Bloco Ni - C. C. Boul
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as de transportes de passageiros

. amanhã.
737 - Jardim do Trevo - F: 19 3515.1100
vard - Sobrelojas 17 e 19- F: 61 3223.0120

—

(47k-zrriscifftzrj
(smearr-t

TECNOLOGIA É NOSSA ARTE



• FIAT

Chega o Ducato com motor
mais económico
Equipado com o motor MultiJet, já adotado no Uno Mille Economy
e no Palio First, a nova versão do Ducato permite uma economia
de combustível de 10% em relação ao modelo anterior

A Fiat lançou em setembro o Novo

Ducato 2010, mais económico, que faro a

diferenca neste mercado, segundo a fabri-

cante. Seu novo motor FIA Multdet — de-

senvolvido e produzido pela Fiar Power-trair'

Technologies — traz alta tecnologia, °timo

desempenho, menor consumo e menores

índices de emissões, informa a Fiat. "O bai-

xo consun-lo de combustível e importante

principalmente no mercado de comerciais

leves, onde isso pode significar a diferen-

ça entre lucro e prejuízo para o negócio",

diz Antonio Sérgio Rodrigues, diretor de

Veículos Comerciais Leves da F:at Auto-
móveis.

Ideal para o transporte de passageiros,

com todo o conforto e seguranca, afirma a

montadora, o Fiat Ducato tem as seguin-

tes versões. MiniPus (15+1 passageiros,

mais espaço de bagagem), Minlbus Teto

Alto (15+1 passageiros, mais espaço de

bagagem), Combinato (9+1 passageiros,
mais espaço de bagagem), além dos mo-

celas para carga (Cargo 7,5 m , Cargo L
9m, ..taxi Cargo 10 fll e Maxi Cargo 12
p222 Mu.ti Teto Alto, especifico para trans-

formação).

De acordo com a Fiat, além do paixo cus-

to de operação, o novo Ducato chega ao

mercaco com preços inferior es aos dos
principais modelos concorrentes na sua ca-
tegoria.

CONSUMO MENOR — O motor do Fiat

Ducato 2010 é o novo FIA 2.3 litros Multdet
turbodiesel intercooler. Moderno, compac-

to e leve, o propulsor apresenta sua exce-
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Minibus Teto Alto: motor Multrlet tem desempenho igual ao dos motores maiores

lente relação pesoitorque, superior à mai-
or parte dos motores 3.0 litros disponíveis
no mercado. Trata-se de um propulsor mo-
derno cross f/ovc e que possui um sistema
de injecão common rail de alta pressão
(1.600 bar). Ao substituir o anterior, ofere-

ce o mesmo desempenho, com menos con-
sumo de combustível, caracterizando o mo-
derno conceito de dom7sizing, ou seja,
motores de alta tecnologia, mais compac-
tos, com menor capacidade cúbica e que
atingem altos desempenhos — equivalen-
tes a motores maiores — com mais econo-
mia de combustível e menor índice de emis-
sões, explica a montadora.

Ele oferece 127cv de potência a 3.600
Trn e seu torque é de 30,7 Kgfm a 1.800
rpm. Por ter uma curva de torque pratica-

mente plana entre 1.800 rpm e 2.800 rpm,
o motor trabalha a maior parte do tempo
na faixa de eficiência máxima. Com isso,
consegue mais economia e melhor rendi-
mento, com menor necessidade de trocas
de marchas, retomadas mais ágeis e força

Para qualquer situação.

O baixo peso do motor, 20 kg mais leve
que seu antecessor, é consequência de
tecnologias aplicadas, como o cabeçote
de alumínio. Outro ponto positivo é o uso
de biela fraturada, que proporciona me-
nores índices de ruído e vibrações. Estas
vantagens também são obtidas porque o
propulsor conta com subbloco. Com um
eficiente sistema de partida a frio, o mo-
tor Multget pode ser acionado mesmo em
baixas temperaturas. Além disso, o Ducato



é dotado de tecnologia drive by mire, em

que o acelerador eletrônico proporciona

uma dirigibilidade mais suave, com menos

tranco nas acelerações. Seguindo a legis-

fação brasileira para os motores de sua

categoria, o motor atende as normas de

controle de emissões Euro 3, sendo que

eie é predisposto também para as tecno-

logias Euro 4, Euro 5 e Euro 6.

A linha Ducato 2010 ganhou o bit HSD

Safety Drive), um pacote composto

de freios ABS e air bag para motorista que

posslbilita ao cliente pagar menos por

itens que aumentem sua segurança, se

comparado aos itens oferecidos separa-

damente.

A celula de sobrevivência do Fiat Ducato

foi desenvolvida para proteger os ocupan-

tes e carga do veiculo no caso de colisões,

o que garante maior segurança e tranquili-

dade.

CONFORTO E PRATICIDADE — Quem di-

rige longas horas todos os dias, enfren-

tando transito pesado e constantes para-

das, merece muita comodidade. Por isso,

o Fiat Ducato mantém aspectos importan-

tes que visam aumentar o bem-estar do

motorista. A posição de dirigir mais alta,

as regulagens do banco do motorista e o

posicionamento do câmbio no painel do

veiculo garantem comodidade e conforto

ao motorista, facilitando a troca de mar-

chas e garantindo maior produtividade.

Além dos diversos equipamentos que tor-

nam a condução mais prazerosa, o novo

motor MultiJet é mais silencioso e apre-

senta baixo nível de vibrações, enquanto

a tração dianteira possibilita melhor diri-

gibilidade ao condutor.

Todo Fiat Ducato sai da fábrica dotado

de direção hidráulica. São itens de série

faróis com regulagem de altura, desem-

baçador com a' quente, freio a disco nas

quatro rodas e porta lateral corrediça do

lado direito. O tacógrafo digital é de série

nas versões Minibus. O cliente pode ain-

da optar por uma linha completa de opcio-

nais como: ar-condicionado, vidro traseiro

térmico nos veículos de passageiro, fa-

róis de neblina, parede divisória com

janelas, e janela lateral corrediça na ter-

ceira fila. O Fiat Ducato 2010 apresenta

garantia total de um ano sem limite de

quilometragem e de cinco anos contra cor-

rosão da carroceria.

Numa iniciativa inédita no Brasil, a Flat

Automóveis lançou um canal de comuni-

cação direto com o reparador independen-

te via internet. Por meio do endereço

www.reparadorfiat.com.br, o profissional

de oficina pode se cadastrar gratuitamen-

te no site e, logo depois, acessar diversas

informações da fabricante.
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Ha mais de 15 anos vestindo o seu onibus com elegancia.
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EMERCEDES-BENZ

Licitações estatais
sustentam vendas
A Mercedes-Benz aposta num desempenho positivo no mercado de
ônibus no próximo ano por conta das eleições e das licitações

Sonia Moraes

ano será melhor para este se-
tor por causa das eleições,
que geralmente fazem cres-
cer os negócios'', comenta
lansur. '' Além disso, tere-
mos as definições das lici-

tações das linhas interes-
taduais".

No mercado total de óni-
bus a Mercedes-Benz tem
48% de participação e no õni-

bus urbano a fatia é de 62%.
Já no segmento de rodoviários

ESCOLAR

No Paraná a Mercedes fornecerá 278 micro-
ônibus LO 812 para transporte escolar

Apesar de ainda apresentar uni movi-
mento fraco, com queda de 24% nas ven-
das de janeiro a agosto deste ano, mesmo
assim Gilson Mansur, diretor cie Vendas

A Daimler AG alemã anunciou que
Jürgen Ziegler, de 50 anos, será o novo
presidente da Mercedes-Benz do Brasil.
A partir de 1' de novembro próximo ele
substituirá Gero Herrmann, 53 anos, que
assumirá a posição de vice-presidente
sénior de Legal & Compliance, na sede
da matriz, em Stuttgart, Alemanha.

Jürgen Ziegler ingressou na Daimler AG
em 1977, como chefe industrial na planta
de Sindelfingen, na Alemanha. Em 1995,
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de Veículos Comerciais da Mercedes-Benz
do Brasil, considera que o mercado de
ónibus está mais estável e prevê um de-
sempenho positivo em 2010. "O próximo

Ziegler transferiu-se para a Mercedes-
Benz na Índia, onde permaneceu até 2002,
já na posição de diretor e CEO. Posterior-
mente, Ziegler dirigiu um projeto de joint-
venture para produção de automóveis na
China, antes de se tornar presidente e CEO
da Mercedes-Benz Turquia em 2005.

Gero Herrmann, que assumirá a vice-
presidência sênior de Legal & Com-
pliance, iniciou suas atividades na com-
panhia em 1988. Trabalhando na matriz,

a Mercedes detém 62% de par-
ticipação nos modelos 4x2 e 45%

de participação nos modelos 6x2.
O mercado de ônibus rodoviário regis-

trou queda nas vendas por causa das
indefinições das licitações federais", afir-

em Stuttgart, foi responsável pelo pla-
nejamento do programa de vendas e
gestão de mercado global da Mercedes-
Benz Automóveis. Ainda na Alemanha foi
chefe do staff da Divisão de Veículos Co-
merciais da Daimler. Complementou sua
carreira internacional com passagens
pelos mercados da Argentina e México.
Em agosto de 2004, Gero Herrmann foi
indicado para o cargo de presidente e
CEO da Mercedes-Benz do Brasil.



ma rvlansur. No segmento dos modelos 4x2

a retração das vendas foi de 47% de janei-

ro a agosto com 782 veiculos comercia-

lizados. Já no segmento de 6x2 a retração

foi de 32%, com 300 veículos vendidos

no período. "Era um mercado que a

Mercedes esperava um melhor desem-

penho. Mas o resultado foi aquém do pro-

jetado pela empresa por causa das

indefinições das licitações", destacou o

diretor da empresa.

A expectativa da Mercedes de expan-

são do mercado de ônibus esta no Progra-

ma Caminho da Escola. No Paraná a em-

pííesa participou da licitação da Secretaria

da Educação por meio da Mascarello. O

programa preve a entrega de 614 veículos.

Destes, 278 modelos são micro-ônibus LO

812 da marca Mercedes-Benz.

Em São Paulo a empresa participou dire-

tamente da licitação da Fundação Desen-

Gilson Mansur: 2010 será melhor devido
às eleições e licitações

volvimento Escolar Governo de São Paulo (FDE)

para fornecer 200 micro-ônibus LO 812.

No Distrito Federal a participação da

licitação do Fundo Nacional Desenvolvi-

mento da Educação (FNDE) foi por meio de

uma parceria com a Caio-Induscar. Para

este programa serão entregues 669 veí-

culos. Deste total, 300 modelos de chassi

OF 1418 são da Mercedes.

O chassi OF 1418 recebeu adequações

em sua configuração basica para atender

aos requisitos estabelecidos na licitação

do programa, mantendo ao mesmo tempo

a qualidade e o excelente desempenho",

diz Curt Axthelm, gerente de Marketing

de Produto Ônibus da Mercedes-Benz. En-

tre as principais adequações feitas no chas-

si destacam-se a elevação da suspensão

dianteira e traseira (mais 220 mm), pneus

mistos (terra/asfalto), limitação de veloci-

dade máxima a 70 hm/b, chicote com pre-

paração para instalação de GPS, tomada

para reboque e válvula sensível à carga

no sistema de freio.

Para o Grupo Júlio Simões, o Sistema de Gravação
Embarcada -Canguru; mostrou ser a melhor relação
custo benefício do mercado nacional e por esse
motivo, optamos em instalar em 100 % de nossa

frota de ônibus."

Características:
- 100% Digital
- Luz Infravermelho
- Grava até 4 câmeras
- Velocidades de gravação:
1,2,3,4,5 e 25 FPS ou o exclusivo
sistema de SPF - Segundos por Frame.

- Garantia de 1 ano
- Software de Visualização - AlltecView
- Software de Gerenciamento de Ocorrências

2 Cartões SD Grátis

Fernando A. Simões Filho
GrupoJulmSrmões

Canguru®
Sistema de Gravação Digital

www.vejasuafrota.com.br

alltec
Ter nol o g

www.alltec.com.br



BRT

Mais articulados Volvo
no Transmilenio
BRT de Bogotá recebeu as primeiras unidades de um novo lote de 50
ônibus Volvo, incluindo 40 articulados e dez biarticulados

Marcia Pinna Raspanti

Mais de 560 ônibus articulados Volvo operam no BRT de Bogotá

A Volvo do Brasii entregou os primeiros
cinco chassis biarticulados, de uma série
de dez, para operar no Transmilenio, sis-
tema BRT !Bus Rapid Transit) de Bogota,
na Colômbia. No total, a Volvo fornecerá
50 chassis B12M, 40 deles articulados, to-
dos encarroçados pela Superpolo, empre-
sa do grupo Marcopolo naquele pais. Os
veiculos foram comprados nela empresa
Ciugad Movil e serão entregues na totali-
dade ate o fim deste méis.

Os modelos, produzidos na fábrica de
Curitiba, rodarão na Avenida Caracas e
Autopista Norte, transportando passagei-
ros do te-minal do Portal Norte até a Esta-
não Flores. 'Essa venda confirma a grande
capacidade de transporte e a eficiencia dos
chassis Volvo no sistema Transmi enio", atir-
ma Per Gabell, píesidente da Volvo BUS Latin
America. O BRT de Bogotá ia possui 560
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ônibus articulados da marca.
Os biarticulacos Volvo começaram a ope-

rar no aniversário de 47) anos de Bociota (6
de agosto) e foram entregues pelo prefeito
Sanduei Moreno, "Os biarticulados adqui-
ridos pelo Transrnilenio ampliam as tradi-
cionais vantagens competitivas dos chas-
sis da Volvo, como alta tecnologia, baixo
custo por passageiro transportado e me-
nor consumo ce combustível'', declara
Gabell.

Os modelos são pintados de vermelho e
amarelo, cores da capital colombiana, tem
capacidade para mais ce 240 passadeiros
e estão equipados com motor central ho-
rizontal de 12 [Mos e 340 cavalos. Com
moderno design externo, os ônibus pos-
suem computador de gordo para o moni-
mi-a:mento e controle de dezenas de fun-
ções do veículo.

MAIS EFICIÊNCIA —A prefeitura de Bo-
gotá introduziu o Transmilenio em 2001
com o objetivo de melhorar as condições
da capita. colombiana, tanto sob o ponto
de vista do trânsito, quanto urbano. Se-
gundo a administração municipal, o BRT
conseguiu retirar nas ruas 7 mil ônious
particulares de pequeno porte, reduzindo
o consumo de combustível e diminuindo
em 59% as emissões de poluentes, de
acordo com levantamento feito pelo mu-
nicipio.

Em agosto começou a rodar na capital
colombiana o sexto biarziculado Volvo com-
prado neste ano. O ónibus á cumpre os
níveis de emissões Euro 4 e é o primeiro
com esta tecnologia a operar na América
Latina. Desde janeiro de 2009, a utiliza-
ção de veículos Euro 4 é obrigatória na
Colômbia para veículos que operem em
sistemas de transporte coletivo.
O Transmilenio é formado por eixos

troncais com linhas expressas que cruzam a
cidade em vários sentidos. São 101 esta-
cões de ônibus, 60 rotas alimentacloras, cer-
ca de 1,6 milhão de passageiros transporta-
dos diariamente e 266 bairros atendidos.

MENOS POLUIÇÃO — Além de reduzir
consideravelmente os congestionamentos
e o número de veículos na região central,
sistemas BRT também contribuem com o
meio ambiente, ao reduzir as emissões de
carros, ônibus e de outros veículos. Calcu-
la-se que os carros produzam 5,5% das



emissões globais de CO-. O Transmilenio é

o unico grande projeto de transportes apro-

vado pelas Nações Unidas para gerar e

vender créditos de carbono. Países indus-

trializados que excederam seus limites de

emissões de poluentes sob o Protocolo de

Kyoto ou que simplesmente desejam ter

urna imagem vinculada à ecologia podem

comprar créditos do BRT colombiano. Além

de as outras nações poderem equilibrar

seus balanços de emissões, a venda dos

créditos pode render receitas de US$ 100

milhões a USS 300 milhões para a cidade

de Bogotá.
Os BRTs aumentam o número de pesso-

as transportadas, melhoram a qualidade

de vida dos usuários e do serviço que é

prestado, reduzem a frota de veículos e,

por consequência, beneficiam o meio am-

biente em virtude da diminuição das emis-

sões de gases. Cálculos de especialistas

do setor indicam que o custo por quilôme-

tro de um BRT é de USS 1 milhão a USS 8

milhões, ante USS 10 milhões a 42 mi-

lhões do VLT (Veículo Leve sobre Trilhos),

e USS 30 milhões a USS 200 milhões no

caso do metro.

Os BRTs são ideais para o cenário urba-

no contemporâneo — com base no drama-

tico crescimento da densidade popula-

cional, em grandes congestionam.entos,

problemas ambientais crescentes e na

consequente redução da qualidade de

vida. '' Cidades que investem na mudança

de sua infraestrutura viária e estabele-

cem sistemas de trânsito eficazes conse-

guem alterar esse panorama para melhor",

declara Gabell.

O Transmilenio iniciou a operação com

458 ônibus articulados, 320 deles da Vol-

vo. Antes de iniciar a operação, o trans-

porte de passageiros de Bogotá era feito

com mais de 20 mil ônibus que tornavam

o tráfego da metrópole um verdadeiro

caos. Agora Lim número menor de veiemos

transporta uma quantidade muito maior

de pessoas, com um nível de emissões e

ruídos também reduzido.

SISTEMA CHILENO — Outro exemplo de

BRT é o Transantiago, de Santiago, a capi-

tal do Chile que tem 5,8 milhões de habi-

tantes. Embo-a já contasse com um siste-

ma de metrô, o município tinha dificulda-

des para controlar os cerca de 3,5 mil ope-

radores privados de transporte coletivo uí-

bano que possuíam frota conjurou de mais

de 8 mil veículos de diversos tamanhos.

Atualmente, 2 milhões de passageiros uti-

lizam diariamente o sistema, que tem 1,9

mil ônibus atendendo 395 linhas e ligando

24 cidades da região metropolitana de San-

tiago.

A MELHOR TECNOLOGIA • O MAIS ROBUSTO • SIMPLICIDADE NO MANUSEIO • ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE

• RED 7INNRADAS'PÓFrEkCE •
COMETIDOS PELOS CONDUTORES.
• DIMINUIÇÃO DO ÍNDICE DE EVASÃO

DE RECEITA.
• DIMINUIÇÃO DE RECLAMAÇÕES ENTRE

USUÁRIOS / FUNCIONÁRIOS.
• AUMENTO DE BORDO.

* Confira a Pesquisa Original feita por
empresa usuária no endereço
www.gardens.com.br/mkt/pgums.htm

/
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CD "Instale Você Mesmo" Fone: (11) 3369 1313 Fax: (11) 3369 1300
www.gardens.com.br

INVESTIMENTO DE MENOS DE 1% DO VEÍCULO E RETORNO COMPROVADO DE MAIS DE 7% NO FATURAMENTO
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Master remodelado,
mais forte e resistente
Com um novo câmbio de seis marchas, o minibus Master lançado pela
Renault em agosto privilegia o torque e facilita a condução do veículo,
além ganhar modificações, principalmente no visual e no conforto

No novo Master a direção ficou mais leve e exige 15% a menos de esforço do condutor

A RENAULT REMODELOU O MINIBUS

Master, colocando uma marcha a mais e
fazendo uma recalibraqem na caixa de di-

reção do modelo. Segundo a montadora,

a principal preocupação ao fazer as mu-

damas foi a de que o motor, cambio e sus-

pensão formem um conjunto forte e resis-
tente. Entre os resultados divulgados pela

montadora, está a diminuicão de -uidos

em 3 decibéis, em media.

Equipado com motor 2.5 DCI de 16 válvu-

las e quatro cilincros, com 115 cv de potên-
cia, e tanque de 70 litros, o minibus Master
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ganhou novos capô, grade frontal, faróis e
parachoques. Na parte interna, o painel
conta com mais porta-oojetos e novos con-
tornos e também foram modificadas as
sardas de ar e o sistema de refrigeração. A
tampa do capô agora tern um vinco central
e a grade dianteira é dividida em duas par-
tes. As luzes de direção ficam abaixo dos
faróis com duplo refletor. As luzes de nebli-
na são integradas aos parachoques, que
ficaram maiores e garantem maior segu-
rança em caso de pequenas colisões, O
rninibus Master tem capacidade para

transportar ate 15 passageiros, além do
motorista.

NOVO CÂMBIO — Segundo a montadora,
o novo câmbio de seis marchas, com

acionamento por cabo e alavanca no pai-
nel, facilita a condução do veículo O mo-
torista sentira a diferença. O escalona-
mento foi feito para privilegiar o torque. A

sexta marcha, que será usada principal-
mente em estrada e garante boa velocida-
de final", afirma o suoervisor de engenha-
ria Guilherme Gonçalves, responsável pelo
projeto Master - Américas. Outra mudança
feita pela Renault foi a recalibragem da
caixa de direção. Segundo a montadora,
com o novo sistema a direção ficou mais
leve e exige 15% a menos de esforço por
parte do motorista. A montadora aposta
no conforto para o condutor com bancos
ajustáveis em relação à altura e a inclina-
ção, que já saem de fábrica, e agora mu-
dou a posição da manopla do câmbio inte-
grada ao painel, que ficou mais próxima do
condutor. Outros benefícios para o moto-
rista são os porta-abjetos, porta-copos e
porta-documentos.

Uma versão do Master é a Executive, des-
tinada ao segmento de turismo. Com ar-
condicionado frontal, iluminação de coman-
do individual, bancos em tecido e com en-
costo, o veículo é indicado tanto para
translados como para viagens mais longas.
A empresa também aposta no filão de veí-
culos transformados para usos específicos.



Sua satisfação é o nosso combustível.

Centro Especializado em Ônibus Mercedes-Benz

O CenterBus é um centro especializado em ônibus, que foi criado
para atender os clientes com excelência e eficiência. Ele oferece:

• Equipe de profissionais dedicados exclusivamente aos clientes de ônibus;

• Profissionais especializados em soluções para transporte de passageiros;

• Atendimento personalizado;

• Disponibilidade de unidade volante para atendimento de seviços.

\o CenterBus, o cliente sempre é o centro das atenções.

Divena Sambaíba

11-4070-9933

divena@mercedes-benz.com.br

11- 4788-3400 • 19 - 3246-3544

sambaiba.sp@mercedes-benz.com.br

sambaiba.cps@mercedes-benz.com.br
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Transporte público,
foco de seminário e feira
Evento da NTU foi prestigiado pelas maiores montadoras, encarroçadoras
e fabricantes de peças para o setor de transporte coletivo urbano

Márcia Pinna Raspanti

Expositores na Trans público incluíram muitas empresas de software e bilhetagem

Mais de três mil pessoas visitaram a
Feira Transpkiblico 2009, realizada em ju-
Ao em São Paulo paralelamente ao 22
Seminário Nacional da Associação Nado-
nal das Empresas de Transportes U -banos
(NTU) e à cerimônia de comemoração dos
50 anos da Associação Nacional

dos Fabricantes de Ónibus
(Fabus). A Copa do .rrAurido de 2014
e seus impactos nos transportes
coletivos foram os temas centrais
das discussões. O espaço de 10
mil na 1 fo' dividido entre os
estandes de 67 expositores de
diversos segmentos, que trouxe-

ram prontos já consagrados no
mercado e flnçamentes. Os ex-
pos4ores abusaram da criati-
vidade para apresentar seus pro-
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dutos de maneira atraente e, na grande
maioria, atingiram seu objetivo com su-
cesso.

.4. Mercedes-Benz montou um dos
estandes chantrativos da Transpublico
2009, com mesas de bilhar e espaço para

que os visitantes fizessem seu happy hour;
com tranquilidade. Enquanto as ;Dessoras
se divertiam, puderam admirar os mode-
los que montadora escolheu para exposi-
ção: os chassis de ónibus para corredo-
res (500 UA e MA articulados) e para li-
nhas alimentadoras (modelos 500 U e OH
1622 L, com suspensão pneumática) e dis-
tribuidoras (Oh 1218, indicado para o seg-
mento de midibus). Os ónibus articula-
dos da montadora são equipados com
freio-motor Top Brake, ietarder e freio a
disco (modelo O 500 LJA) ou a tambor 10
500 MA).

Aos apaixonados por ônibus foram apre-
sentados diversos modelos trazidos pelos
principais fabricantes do Pais. A Volks-
v,./agen agradou especialmente os torce-
dores dos maiores clubes de futebol
paulista, como Santos e Connthians, que
utilizam os chassisVW 18.320 EOT. A San
Marino-Neobus trouxe o modelo para uso
escolar City C ass Escolar, com capacidade

para 27 passageiros sentados e
para o motorista; alem do Spectrum
City, de uso urbano e escolar; e o
Mega, para operações urbanas. O
destaque da Agrale foi a linha ce
chassis para o segmento médio
(MA 15.0)e a linha para micro-ôni-
bus (41A 9.2), ambas ideais para
centros urbanos. A Azar apresen-
tou dois meneios rodoviários que
se diferenciaram pelo design arro-
jado: o Century, no mercado desde
imp antação da empresa no Bra-Plateia assiste a debates sobre transporte público na Copa



sil, em 1997; e o PB, que começou a ser pro-

duzido em março deste ano. A flarcopolo

mostrou ônibus da nova Geração 7.

NOVAS FERRAMENTAS — Os empresá-

rios do setor puderam também conhecer

serviços que podem ajudá-los a gerir seus

negócios com mais eficiência. Um dos

exemplos é o sistema Mercado na Rede,

que faz o gerenciamento de compras e

abastecimento para as empresas, usando

tecnologia \.),/eb e reduzindo custos com te-

lecomunicações e recursos humanos. A

solução criada pelo Mercado na Rede fa-

vorece ainda a otimização dos estoques e

dos fluxos de mercadorias e insumos. O

empresário pode receber a cotação de di-

versos artigos, com os preços oferecidos

por fornecedores do todo Brasil, além de

informações detalhadas sobre cada pro-

duto. A BOM Rodotec oferece um sistema

similar, o E-Compras, que permite o inter-

câmbio eletrônico de informações entre

empresas fornecedoras e as transporta-

doras, facilitando as transações comerci-

ais entre eles.

O espaco do Sest/Senat (Serviço Social

do Transporte/Serviço Nacional de Apren-

dizagem) foi direcionado ao bem-estar dos

trabalhadores. Os visitantes puderam en-

tender a importância de pequenas — mas,

significativas — ações de saúde preventi-

va, como ginástica laborai, massagem te-

rapêutica e campanhas educativos sobre

alcoolismo, obesidade, doenças sexual-

mente transmissíveis, entre outras. Os

Todas as encarroçadoras marcaram presença na feira com seus produtos mais recentes

Aos torcedores de clubes de futebol a Volkswagen mostrou ônibus de grandes times

cursos técnicos, presenciais e online, tam-

bém despertaram o interesse das pes-

soas que estiveram no estande.

A bilhetagem eletrônico já domina as

cidades brasileiras de porte médio e gran-

de. O segmento de cartões magnéticos

marcou presença no evento.A Sonsun apre-

sentou suas impressoras Evolis cara car-

tões smartcard, com contato ou com

tecnologia Mifare, além da iinha comole-

ONIPEÇAS

TODA LINHA DE VIDROS E
PARABRISAS PARA ÔNIBUS

Atendemos

todo o Brasil

Dispomos de um amplo estoque
consulte-nos antes de fechar negócio.

ESTAMOS COMEMORANDO
20 mios NO MERCADO

Rua: Anita Ribas, 121 Bacacheri - CEP 82520-610 - Curitiba - PR
Fone: (41) 3363-6112 1(41) 3039-0912

www.onipecas.com.br
email:onipecas@onipecas.com.br
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Montadoras como Volkswagen, Mercedes-Benz, Volvo, Scania e Agrale apresentaram suas novidades na exposição

ta de suprimentos para ID. Durante o even-

to, o público pôde conhecer os blogueóos
especiais com portas de vidros, desen'vol-

vidos pela Digicon para a nova Linha 4 do

metrô de São Paulo, que deve ser inaugu-
rada no inicio de 2010.

ACESSÓRIOS— ATronspúblico 2009 tam-

bém reuniu dezenas de fornecedores de
peças e acessórios para o segmento de

transportes, que apresentaram artigos,

como espelhos retrovisores, vidros, lan-
ternas, tecidos especiais, freios, aparelhos
de amcond.cionado, válvulas, limpadores
de parabrisas, vassouras, catracas. A ))/ision
Glass Desiqn, por exemplo, trouxe ao even-
to o espelho retrovisor com planos e con-
vexos e sem parte articulada, que nova

ao Eiminar o ponto cego dos retrovisores.
A Thermo King do Brasil apresentou uma
série de sistemas ce refr.oeraçao, como o
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LRT-SL Comfort e Smart, para aplicação
em ónibus rodoviario de longa distância
para fretamento ou linhas intermunicipais;
e o modelo 59 350, destinado para minibus
e vans no mercado de transporte de pas-
sageiros, fretamento ou escolar.
A Grifebus c)estacou a manta xadrez ex-

clusiva para ônibus de turismo e rodoviá-
rio, cortinas plissadas para qualquer ta-
manho de carroceria, e outros produtos
em tecidos navalhados e curvins para re-
vestimentos originais. Nas linhas de lu-
brificantes e combustíveis, a Shell e a
Petrobras trouxeram seus produtos de
maior sucesso no mercado.

SOFTWARES — O setor de tecnologia
sempre apresenta novidades em sistemas
de monitoramento de frota e de bilhe-
tagem eletrônico. As empresas especia-
lizadas competiram pelo estande mais cri-

ativo. Quem ganhou foram os visitantes,
que tiveram oportunidade de conhecer o
que há de mais novo em tecnologia. A
Wplex apresentou soluções para progra-
mação horária, controle operacional on-
line e informação aos passageiros.ATecmic
lançou o lnformer, uma plataforma multi-
canal que fornece informações em tempo
real aos usuários (9191-Real TMne Pas-
senger Information); Eco-Driver, sistema
que monitora a eficiência energética da
condução para reduzir o consumo de com-
bustível; e infotainer, que fornece entre-
tenimento e publicidade.
A novidade da Cittati Tecnologia e Servi-

ços é mais recente versão do Gool System,
uma plataforma de serviços que atende
usuários, operadores e órgãos gestores,
reduzindo custos com pessoal, manuten-
ção, consumo de combustível, além de
melhorar o nível de informações.
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EBILHETAGEM

APB Prodata fornece
soluções a Buenos Aires
Governo argentino implementa bilhetagem eletrônica na região
metropolitana de Buenos Aires, com o objetivo de melhorar
os serviços de transporte coletivo oferecidos ã população

Márcia Pinna Raspanti
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O governo

de Argentina quer moderni-

zar, integrar e tornar mais eficiente o

transporte coletivo da região metropoli-
tana de Buenos Aires — e futuramente de
todo o pais. A tecnologia brasileira mar-

co presença neste projeto: a APB Precata
do Brasil participa do Sobe (Sistema Úni-

co de Boleto Eletrooico) fornecendo boa
parte dos equipamentos e soluções tec-
nologicas. Serão 4,5 mil validadores (in-
cluindo softó,/are) e equipamentos de ga-
ragem.

Para viabilizar o Sobe, o governo
argentino realizou uma grande Irei-
tacão, dividida em cinco processos
distintos. A proposta é integrar e
agilizar- os sistemas de transporte a
partir do uso de cartões sem contato
— atualmente os transportes coleti-

vos utilizam moedeiros, equipamen-
tos que recebem o valor da passagem
em moedas. A concorrencra pública
referente aos validadores foi vencida

50 TECHNI

pelo consórcio formaco pela Metronec

(empresa do Grupo Roggio) (42,7%),
Sremens (24%) e Indra (33,3%). A
Metronec escolheJ a APB Prodata
para fornecer equipamentos e sorti-
coes tecnológicas para o projeto.
O Sube já está operando com

cartões sem contato, utilizados na rede
do Subte (metro), nos trens metropolita-
nos de Urgurza e Relgrano Norte, e no
projeto-piloto implantado em 300 ônibus
(seis linhas) do sistema municipal na em-
presa Dota (todos com tecnologia e equi-
pamentos da AH Prodata), além de ser
aceito em 50 ónibus do Grupo Plaza, que
operam com tecnologia da Siemens. Na
primeira fase do projeto, que prevê a insta-
lação dos equipamentos em toda a região
de Buenos Aires, serão distribuídos cinco
milhões de cartões Monedero aos usuários,
aos quais cem mil já foram entregues.

ESCASSEZ DE MOEDAS — A introdu-
ção do cartão eletrônico nos transportes
coletivos argentinos irá resolver um pro-
blema que tem irritado a população ar-
gentina: a falta de moedas. "Como os
ónibus e trens são pagos com moedas, é
necessário colocar a quantia certa da pas-
sagem nos moederros. O equipamento
não dá troco. O resultado é que estão
faltando moedas em Buenos Aires e os
usuários estão bastante aborrecicos", ex-
plica Eric Marcel Correa Vasquez, geren-
te comercial da APB Prodata para Améri-
ca Latina.

A proposta é que os ónibus, metrô e
trens funcionem com moedeiros e valida-
dores lado a lado, pelo menos durante
primeira fase. O novo sistema deve ficar
concluído em abril de 2010.10 total, dez
mil veículos passarão a circular com
validadores para cartão sem contato.

O software do sistema central
(que compreende o sistema de
garagens) foi objeto de outra li-
citação do Sobe. A concorrência
definiu que o consórcio formado
pela parceria entre Metronec e

Validadores para cartões
sem contato: maior
rapidez no sistema de
Buenos Aires



Siemens (50% cada empresa) seria res-

ponsável pela implementação desta so-

lução tecnológica. A APB Prodata já ini-

ciou as negociações para que seus pro-

dutos e serviços participem de mais este

desdobramento do projeto. "Estamos ne-

gociando com k:etronec o fornecimento

do Sistema de Administração Segura de

Créditos que abrange a geração, distri-

buição, venda e recarga de créditos ele-

trônicos", informa Correa Vasquez.

A licitação do Sube, elaborada pela em-

presa especializada Nación Servidos, foi

dividida em coco concorrencias menores

e distintas, separadas por áreas de atua-

ção: licitação 1, para empresa que forne-

cerá os cartões ao longo do projeto; lici-

tação 2, para antenas de pontos cie ven-

da e módulo SAkii; licitação 3, para

nousing do sistema de processamento e

telecomunicações; licitação 5, para o siste-

ma central (back-office) e Data Center; alem

da 4, que definiu quem forneceria os vali-

dadores e equipamentos de garagem.

O nrojeto-executivo do Sube também

especifica os equipamentos necessários

para consolidar o novo sistema: 10 mil

equipamentos GPS de cieoposlciona-

mento via satélite, 10 mil módulos de co-

municação GSk.1..GPRS, 10 mi módulos de

comunicação RF para descarga de infor-

mação, 340 equipamentos de garagem,

170 equipamentos móveis para descarga

de transações, 500 terminais portáteis de

inspeção, alem das soluções tecnológicas.

A bilheragem eletrônica é apenas um dos

serviços orle o Sube poderá oferecer aos

usuários. O projeto-executivo também

prevé a utilização de sistemas de moni-

toramento de frota, cameras de seguran-

ça e painéis ge informações aos usuários

(itinerários e horários). Os sistemas de

bilhetagem automática do Brasil já se en-

contram na chamada segunda geração,

sendo denominados Sistemas Intellgen-

tes de Transporte (SIT), pois agregam es-

tes serviços que futuramente farão parte

do modelo argentino.

O Consorcio Grande

Recife (PE) finaliza a

implementação do
novo modelo de bilhe-
tagem eletrônica no

sistema de transporte

público da Região Me-

tropolitana do Recife,

que concentra 14 cida-

des. A APB Prodata, de

São Paulo, foi escolhi-

da pelo Sindicato das

Empresas de Transporte de Passagei-

ros (Setrans-PE) para fornecer os equi-

pamentos de garagem (incluindo o

software) e os validadores para o sis-

tema. O contrato prevê a instalação

de 2,9 mil validadores e 22 garagens,

além de soluções para transmissão de

dados por VVIan.

O sistema de transporte do Recife

fica mais integrado com as mudanças.

As linhas metropolitanas, linhas com-

plementares do Recife e linhas muni-

cipais de Olinda e o metrô estão inte-

gradas entre si. Os passes eletrônicos

de papel continuam em uso, mas, de-

vem ser completamente recolhidos até

novembro deste ano. A integração com
as linhas dos outros municípios da re-

gião ainda não pode ser feita, já que

muitas destas cidades não têm siste-

mas de transporte organizado. "Não

temos como prever quando isto vai

acontecer, pois os municípios preci-

sam, em primeiro lugar, regularizar

suas linhas", diz Giovanni Pellinca, di-

retor de Tecnologia do Grande Recife.

O usuário pode notar as diferenças
com relação ao sistema antigo. Os no-

vos cartões são contactless e o carre-

gamento pode ser feito no próprio ôni-

bus (embarcado), após pagamento de

boleto bancário, que pode ser gerado
pela internet. A ampliação dos benefí-

Ônibus da frota de Recife: integração com o metrô

cios da bilhetagem eletrônica para um

número maior de usuários será possí-

vel graças à criação de novas modali-

dades de cartões. Foram adotados

modelos específicos para idosos, pes-

soas com deficiência, crianças meno-

res de seis anos e usuários eventuais.

Já estão em circulação 800 mil novos

cartões.

Os usuários eventuais, como turis-

tas, ou pessoas que utilizam o sistema

de transporte público, mas não possu-

em o vale-transporte eletrônico, po-

derão utilizar a versão pré-paga do

cartão.

GESTÃO DE FROTA — A tecnologia

também avançou no que se refere à

gestão do transporte. Os dados da ope-

ração de cada veiculo são colhidos ago-

ra via VVIan, assim que o veículo chega

à garagem. "Estas informações são im-

portantes para que o repasse de di-

nheiro recolhido seja feito às empre-

sas de ônibus. O índice de erro caiu e

a rapidez com que temos estes dados

é muito maior", afirma Pellinca.

O consórcio tem planos para agre-

gar novos serviços ao usuário, como

painéis de informação de horários e

itinerários, além de informações por

celular ou pela internet — usos que a

tecnologia atual permite.
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Empresas levam tecnologia
a países da América Latina
Fujitec, Empresa 1 e Transdata marcam presença com seus sistemas

inteligentes nos transportes públicos de países latino-americanos,

como Colômbia, México e Argentina; com a proximidade da Copa de 2014,

Tacom aposta nos projetos de BRT (Bus Rapid Transit)

Márcia Pinna Raspanti

A Fiajitec, de Fortaleza i:CE), acaba de dar

UM passo importante na conquista de nu...os

mercados, A empi-esa foI escolhida por lici•

tacão publica internacional para desenvoi-

Eer o p-ojeto de biIhetagem eletronica em

6 cidades da CoIon.aa, na região de Mani.

Em quatro anos, o sistema deve estar total-
mente implementado. A fase irac al do pro-

jeto prese a instalação de mil vádadores,
sete garagens e 400 mil smartcards — serão

beneficiados mais de 500 mil usuários por
dna e 15 milhões por mês.

Em 2008, a Hitec Iniciou um projeto-pi-

loto em cem ÔnÍCUS, o cue representou um

aumento de receita para os operadores de
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405o. Foram quatro meses de experiencia

com o novo sistema que agradou a popala-

cão. Convencer os LISUCHOS aos operadores,

porem, não foi fácil: o período de negocia-

ções ourou cerca de três anos, devido ao
perfil do transporte publico colombiano, "tia

Colômbia, corno em outros pases da Ameri-

ca Latina, o transporte não esta nas mãos
de grandes empresas como acontece no Bra-
sil. A municipalidade faz a gestão, mas cada

ônibus tem um proprietário. Então, foi preci-

so que todos concordassem individualmen-

te com o projeto e se reunissem em coope-

rativas'', informa Marcelo Lusardo, direto'
da FuJitec para a América Latina.

BRT de Guaiaquil, no Equador (acima): 30
paradas ao longo dos troncais; terminal
Guamo (à esq.) mais integração com
tecnologia da Tacom

A primeira etapa do projeto fica pronta

neste mês, O sistema contai á com uma

central de gerenciamento e vários servi-

dores que atingirão as cidaces peque-

nas. Lusardo destaca que, além do tra-
balho de implementação do sistema, pro-

priamente dito, será necessaina também

Lima campanha educativa ampla para que
a população se acostume com a r ovida-
de. 'Existe um lado social cio projeto cri;
que a Futitec passou a atuar. Isto com-
preende informar o asuário sobre as no-
vas regras e ainda impulsionar a regula-
rização dos transportes públicos", diz.

MAIS RAPIDEZ — A Empresa 1, que já atua
em mais de cem municípios brasileiros, co-

meça a conquistar o mercado internacional, A
empresa participa da implantação do primei-
ro projeto de BRT (Bus Rabid Transit) do Mexi-



A Transdata Smart, de Campinas (inte-

rior paulista), passa a oferecer sistemas

de gestão, operação e comercialização de

créditos eletrônicos para o Distrito Fede-

ral. A empresa também assinou em maio

um contrato com o Grupo Plaza (operador

de sistemas urbanos, metropolitano e

trens), da Argentina, para fornecimento de

software e equipamentos de bilhetagem

eletrônica em BuenosAires e Bahia Blanca,

município vizinho da capital argentina. O

governo federal argentino realizou uma

grande licitação pública para implementar

o Sistema Único de Boleto Eletrónico

(Sube) na região metropolitana de Buenos

Aires, que combina o pagamento por car-

tão e por moedas. A Transdata faz parte

dos fornecedores de tecnologia que inte-

gram o projeto. "Há várias empresas que

foram escolhidas para fornecer tecnologia

e equipamentos para o Sabe. O projeto

abrange uma região muito grande e popu-

losa, que passara a ter um sistema de trans-

porte público integrado", explica João

Vicente Gaido, diretor da Transdata.

A Transdata entrega em setembro os

co, em parceria com o Grupo Trends e a Foca.

O contrato prevê a instalação de uma no,,,.a

tecnologia, criada pela própria empresa e ba-

tizada de Sigam BRT, além de validadores,

equipamentos para cartão contactless e má-

quinas de auto-atendimento.

O novo sistema será implantado no

Corredor Asteca — corredor de ónibus

que liga a Cidade Asteca ao municlpio de

Ecatepec. Serão 26 terminais de inte-

gração, distribu:dos em uni corredor de

16 quilômetros, com previsão de trans-

portar em média 160 mil passageiros po,

dia. A Empresa 1 desenvolveu ainda o

software para a maquina de atendimen-

to automático, que será instalada nas

estações para 4Jncionar como posto de

venda de cartões e recarga de créditos.

equipamentos (bloqueios, validadores e

soluções tecnológicas) para ônibus e es-

tações de trens — linhas principais, mu-

nicipais e intermunicipais. O sistema sera

totalmente integrado, tanto em relação

aos modais (trens e ônibus) quanto no

que se refere aos municípios da região

metropolitana. Ao todo, serão 1,7 mil

equipamentos: 1,5 mil bloqueios e

validadores, em Buenos Aires; e 200, em

Bahia Blanca. "Nossos equipamentos

são para uso de cartões eletrônicos, por

isso, estamos integrando a nossa tec-

nologia ao sistema de moedeiros que é

utilizado na Argentina", afirma Gaido.

ATransdata consolidou também seu pro-

jeto em Brasília, cidade que já utilizava

equipamentos e sistemas da empresa. Ago

ia, a empresa passa a fazer a operação e

gestão da arrecadação do sistema de

bilhetagem, assumindo o gerenciamento

da renda gerada pela empresa Fácil. O Dis-

trito Federal conta com mais de 4 mil equi-

pamentos, 90 postos de semitas, além de

dispcnibilizar 180 funcionários para aten-

der aos usuários de transportes da região.

Na totalidade, o sstema compreende

16 terminais de integração, 105 vali-

dadores e 70 maquinas de venda de car-

tão e recarga.

TECNOLOGIA MINEIRA — A mineira

Tacom fornece equipamentos, software e

opera o sistema de BRT de Guaiaquil, Equa-

dor, desde 2003. O sistema possui dois cor-

redores ',roncais, com cerca de 30 qulo-

metros e por onde circula, em média, uma

frota de 150 ônibus (articulados e não arti

culados), em cada um. Nas extremidades

destes corredores, existem terminais que

permitem aos passageiros fazer a inte-

gração com as linhas alimentadoras. Ao

longo de cada troncal existem ainda entre

25 e 30 estações.

O projeto prevê, no futuro, a constru-

ção de mais cinco troncais, que também

serão operados pela Tocam. Como en-

volve grandes intervenções urbanas,

principalmente para construir os term .,-

nais integrados, não há previsão de

quando todo o sistema estará concluí-

do. "Um dos troncais deve começar a

ser construido em seis meses. O restan-

te do projeto ainda não tem data defini-

da para ser construido, depende da ad-

ministração municipal. Os terminais são

mais complexos por causa do tamanho

e dos custos, que são de USS 6 milhões.

Estas obras são financiadas pelo BID

Interamericano de Desenvolvimento

(BID)", informa Paulo Celso Dantas,

sL;dervisor do projeto de Guayaquil.

A empresa fornece ainda circuito fe-

chado de TV para monitorãmento da fro-

ta. As informações de cada estação são

transmitidas por fibra óptica e a localiza-

ção dos veiculas é enviada via GPS ou

GPRS para o centro operacionar Tudo em

tempo real. O usuário também tem aces-

so aos dados sobre itinerários e horários

por meio de painéis eletrônicos.

Com a proximidade da Copa do Mundo

de 2014, a Tacom já se prepara para en-

trar na disputa pelos sistemas de BRT, que

poderão ser implementados nas cidades

onde serão realizados os jogos. 'Todas as

caPitais participantes da Copa terão sis-

temas BRT. Por enquanto, estão apenas

na fase de projetos. A Tacom possui

tecnologia e experiência para consolidar

estes projetos', afirma o coordenador de

projetos da empresa, Velton Pereira.

Quanto à tecnologia, o executivo

acredita que não ha grandes diferen-

ças entre a experiência do Equador e

do Brasil. "O transporte público brasi-

leiro é mais organizado, o que facilita-

rá o processo. A tecnologia de que dis-

pomos suporta a integração com ou-

tros modais (que ainda não existe em

Guaiaquil) e pode ser utilizada no Bra-

sil coni toda segurança'', resume.
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Maiores Melhores I Edição
1) 0 TRANSPORTE E LOGÍSTICA 2009

Consagrada como uma das mais importantes premiações do setor, Maiores & Melhores do Transporte

& Logística ganha em 2009 uma nova dimensão ao reunir, em um só local, representantes de todos os

modais de transporte, indústrias e empresas ligadas ao comércio exterior.

Respaldada pelas principais publicações da OTM Editora,Transporte Moderno,Technibus e Global - revista

especializada em logística e comércio exterior, Maiores & Melhores do Transporte & Logística, irá incluir

nas premiações de 2009, as modalidades de Agenciamento Marítimo, Armadores e Terminais Portuários.

Segmentos premiados:
Aéreo de Carga, Aéreo de Passageiros, Ferroviário de Carga, Ferroviário de Passageiros, Marítimo e Fluvial, Rodoviário de Carga, Operadores
Logísticos, Rodoviário de Passageiros, Fretamento e Turismo, Metropolitano de Passageiros, Pregadores de Serviços e Indústria

Associe sua marca ao evento e garanta visibilidade
e retorno institucional para seus produtos e serviços.

Mais informações :11 5096-8104 - marcelofontana@otmeditora.com.br
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III INTERNACIONAL

Busworld terá test drive
do Volvo 7700 híbrido
A edição 2009 da tradicional feira internacional de ônibus na cidade belga

de Kotrijk, Bélgica, terá lugar entre os dias 16 e 20 de outubro próximos e

é onde os visitantes poderão conhecer as tendências do mercado

Visitantes da terra Bus-

vvorld 2009, que será reali-

zada em outubro na cidade

belga de Kortrijk, poderão

conhecer as mais recentes

novidades da Europa em

transporte de passageiros.

Por exemplo, terão a opor-

tunidade de fazer um test

drive do novo ônibus híbri-

do da Volvo, que entrará em

breve na 'ase de produção.

O baixo consumo de com-

bustivel é o tema de maior

relevância da Volvo Buses

durante o evento, que acon-

tecera entre os dias 16 e 21

de outubro. A Volvo Buses é

um dos lideres globais na Início da produção do Volvo 7700 híbrido deverá ocorrer em 2010

tecnologia de híbridos e já está receben-

do pedidos para esses novos ónibus. O

início ca produção dos veículos deverá

ocorrer em 2010.

Os visitantes farão um test drive no

Volvo 7700 híbrido, além de poder tes-

tar um Volvo 9700, equipado com o novo

motor de 13 litros e a transmissão

A tecnologia híbrida paralela permite

uma redução no consumo de combusti-

y;e1 de aproximadamente 30°/0 nas con-

oições mais usuais do trafego urbano e,

portanto, emite menos gases, e garante

um nível de ruidos bem menor.

Em termos de segurança, ambos os

veículos são equipados com inovações

tecnológicas, como o FIP, uma frente

super-reforçada que proporciona maior

proteção para o condutor e para os gui-

as de turismo que viajam ao lado dele;

o KIP, urna proteção para os joelhos dos

motoristas para o caso de uma eventual

colisão; e o FUPS, sistema que previne

que automóveis fiquem presos sob a es-

trutura do ónibus numa eventual colisão

frontal,

A indústria automotiva se encontra

atualmente numa fase de grandes pro-

jetos para reduzir as emissões de ga-

ses, como o Nox, os particulados e, prin-

cipalmente, o dióxido de carbono. O ob-

jetivo é, no futuro, substituir os veículos

atuais por outros mais "amigáveis" ao

meio ambiente.

Corno resultado da transição para

Euro 5, a Volvo Buses substituirá seu

atual motor de 12 litros por um novo de

13 litros, que será apresentado na

Busvvorld. Os testes de campo que tem

sido realizados indicam uma redução

de consumo de até 5%. O novo motor

de 13 litros será instalado em chassis

como o Volvo 9700 e o Volvo 9900, am-

bos a serem expostos no estende da

Volvo na feira.
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Novo ônibus de Londres
terá design sofisticado
Dois projetos foram os vencedores do concurso realizado pela prefeitura

de Londres para remodelar os tradicionais double deckers vermelhos

Routemaster a partir de 2011

O double decker das ilusnaçães nesta

página podera Urcular em Londres ja em

2011 . O cesign sofisticado e criação da

parceria entre ã empresa ce arquitetura

Foster t Partners e a fabricante ae carros
de luxo Aston Liartin que superou outros

700 participantes pCra vencer o concurso

do ;31-oco-ama Transporte paia Londres

que tese como objetivo reestilizar os

famosos Onibus cosible deckers Route-

[raster.

Com manohrablidade melcoracm

acesso faulltado para cadeirantes e um

interior que parece uma saia de estar

confortavel, o no :o modelo representa

uma enorme melbona em reiacact aos
sielcitIns ôtilizados auterlormeme. O

onCii tambent é ecologicamente

muto r1T.T.IS CO- elo. Tanto os assentos

°e couro como os pisos de madeira sa-

rdo com materiais iecons-
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t tUICiOS ou reciclados e seu moto:-

fol projetado para que possa ser

facilmente trocado à medida que

as tecnologias melbormern. Pai-

néis totosioltaicos instalados no

teto também contribuirão para

mover o veiculo.

O design vencedor do COnCLVSO

servirá de base para os novos ôni-

bus a serem fabricados para o mo-

grama de renovação de trota oe

Londres. Os pi-ototigos cieverao

fear prontos em 2611. Os nos.
veículos terão [-noto- eietrico in-

tegmdo ao entre-eixo, o que permitira um

piso MaÍS baixo para facilitar a entrada e

saida ce cadeiiantes por meio de uma

porta central mais 'zirga. Um teto solar

permitira a entrada de luz natural, redu-

zindo a ublizacão ge energia eletcca. O

ra o de giro tamberr facilitara a manoiziss

do grande veiculo pelas ruas estreitas lon-

drinas. Integrantes co setor de transporte

urbano COStUMCM afirmar que a capital

britanica parece ser a cidade europeia com

as ruas mais estreitas e os onibus mais

Largos.

Os juizes dc concurso gostaram espei

cialmente do design arredondado do

ónibus FosteriAston Llartin e da inclu-

são de piso de madera, à semelnança

do R.outemaster

Empatado em primeiro iugar no con-

curso foi o design criado pela empresa

de projeto de ônibus Capoco, elogiado

por sua excelência téciMca, em espe-

cial sua estrutura de reduzido peso e

propulsão híbrida. O seicuio terá ca -

Pacdade para 66 passageiros senta-

dos e 14 em pe. Os participantes ven-

cedores receberam o prêmio de 25 mii

libras cada um.



Cidade adota
minibus de bambu
Prefeito de cidade filipina criou o Toti Eco,
um veículo feito de bambu, de baixo custo e
ecologicamente correto, para passageiros

O minibus Toti Eco tem estrutura e acabamento de bambu

Preocupado com os frequentes aciden-

tes causados por motocicletas, o prefeito

cio pequeno município de Tabontabon, nas

Filipinas, buscou urna alternativa de bai-

xo custo, eficiente em consumo de com-

bustível, seguro e com reduzido impacto

no meio ambiente para o transporte de

passageiros. Ele decidiu criar um veículo

para se tornar o
principal meio

de transporte da

população local

de 10 mil pesso-

as e que cumpra

esses quatro cri-

terios. O resulta-

do é o Toti Eco.

O veículo ino-

vador é movido a

oleo de coco, tem

de

estrutura, assentos e

acabamento feitos

todo de bambu, além

de teto coberto com

esteira de palha. Fo-

ram construídos ini-

cialmente dois veícu-

los: o Eco 1, com ca-

pacidade para trans-

portar 20 pessoas, in-

cluindo o motorista,

consegue percorrer

estradas com até 20'

inclinação e consome 3,5 litros de

biodiesei a cada oito horas de operação;

e o Eco 2, que transporta até oito pesso-

as. Corno se sabe, o bambu e um produto

renovável, super-resistente e abundante

nas Filipinas.

Os usuários potenciais do Toti Eco são

os atuais passageiros de motocicletas,

meio de trans-

porte descon-

fortável e perigo-

so. Para o deslo-

camento urbano,

essas motocicle-

tas para passa-

geiros, denomi-

nadas babal-

habal, chegam a

transportar até

cinco pessoas.O veículo é movido a óleo de coco

RJ Consultores

Unindo forças para você
sair na frente.

Que a RJ Consultores é lider em sistemas de venda
de passagens todo mundo ¡á sabe. Afinal, nossa
tecnologia está em 6 países, com mais de 10.000
pontos de venda em operação e 170 clientes na
América Latina, cujas vendas giram em torno de 37
milhões de passagens por mês.

O que você não sabe é que selecionamos as
tecnologias e serviços agregados que terão um
papel estratégico nas empresas de transporte
rodoviário.

Estaremos ao lado da Software Express, Grupo
InterCompany e Responstabrikken, empresas
lideres de mercado em seu segmento para oferecer
as soluções mais modernas e eficazes para sua
empresa.

WEB

lnovaçao

Intra-Estrutura Controle

Pagamento
Flexibilidade Segurança Eletrônico

Mobilidade
Alla VirblalizaÇão

Disponibilidade



• FRETAMENTO CONTÍNUO

Vix chega a Alagoas
VIX Logística expande área de atendimento dos serviços de fretamento

continuo para o estado de Alagoas, iniciando as operações de transporte

de funcionários da fábrica da Braskem em Maceió

Sônia Crespo

A Vix Logistica está inougurando suas

operações de serviço de fretamento

dentro do estado de Alagoas, para
transportar os funcionários da fábrica
da Braskem de Maceió, Alagoas. Com

quase 30 anos de mercado, a unidade
de fretamento da Vix Logística, que per-

tence ao grupo Açula Branca, já conso-

lidou sua marca em operações de fre-

tamento continuo nos estados do Espí-
rito Santo — onde está localizada a sede
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da holding — Rio de Janeiro, Bahia e

Minas Gerais.

De acordo com Bruno Chieppe, diretor da
Vix Logística, o serviço de fretamento conti-
nuo vem crescendo paulatinamente nos es-
tados onde a empresa está presente, ano a
ano, mesmo nos últimos meses quando o
País foi sacudido pela crise económica mun-
dial. "A questão é que mesmo que algumas

empresas tenham minimizado seu quadro
de funcionarias, a Vale, uma das maiores em-

presas aqui da região, por exemplo, expan-

diu o quadro de empregados. Ao mesmo tem-

po, estamos fechando novos contratos, como
o recém-acertado com a Braskem de Macei°,
o que nos permite mante' um equilíbrio na
receita', explica Chieppe. 'Além disso, a
opção pelo fretamento para indústrias pas-
sou a ser conveniente para a industria e con-

fortável para o funcionário'', destaca o exe-
cutivo. O perfil dos passageiros da Vix

Logística, diz, e um mix entre o trabalhado':



Ele já era Flex. Agora ficou excelente.
Chegou o novo Gran Flex 330. Ideal para fretamento.

Novo na segurança: Frente com desenho mais limpo, melhor aerodinâmica; faróis com lentes integradas; maior área de

visão e espelhos carenados que aumentam o campo de visão, facilitando as manobras.

Novo no conforto: Novo painel do motorista, com maior ergonomia e melhor acesso aos comandos; porta de entrada

mais larga e com nova escada; mais espaço no bagageiro; interior com novos acabamentos e novo porta pacotes.

Novo na praticidade: Áreas de manutenção mais acessíveis; painel de teto preparado para receber todas as dimensões

de itinerário; central elétrica centralizada para facilitar o manuseio.

www.mascarello.com.br
www.grupomascarello.com.br

t Mascarello
BR 277 1 Km 598 j Distrito Industrial Luiz Benjamim Crespi

CEP 85804 200 j +55 45 3219 6000 j CASCAVEL j PR ; BRASIL

Mascarello
O ônibus que já nasceu no ponto

HOMOLOGADO



FRETAMENTO CONTÍNUO

O segmento de fretamento continuo e responsável por 12% do faturamento da empresa

que usaria o transporte publico e o executivo

que deixa seu carro em casa. "Percebemos

esse nfix principalmente nas sextas-feiras,

guando acontece uma subbtilizacao do ser-

viço, porque muitas pessoas optam por irem

de carro até o serviço, para depo's viajarenL

ou Hem ao happv hour", explica o executivo.

A frota de ônibus da Vix e composta de

369 or &JS, que recebem mant.tencao em

oficinas propilas, montadas nas garagens

regionais. Na empresa trabalham atual-

mente 6 mil funcionários. Bruno Chieppe

explica que a Vix Logística e composta de

quatro empresas: fretamento, locação de

veículos leves, transporte em cegonheiras

(Autoport) e a logística degicada de trans-

porte florestal. O braço de logística res-

ponde por 34% do volume de negócios da

Viação Agula Branca. Só o segmento de

fretamento contínuo e responsável por

12% do faturamento da Vix Logistica.

Bruno Chieppe comenta coe a atuaçao de

clandestinos e pouco significativa nos esta-

dos de Espírito Santo, Minas gerais e Alagoas.

No entanto, vem tomando uma proporção

considerável na Bahia, na região da capita'.

Ainda assim, não chega a ser predatória,

como na região metropolitana de São Paulo.

"Os fretados piratas costumam prejudicar
mais o transporte coletivo urbano que o fre-

tamento", comenta o executivo. "Toarás os

contratos firmados pela Vix são feitos direta-

mente com as empresas, o que dificulta a

atuação dos clandestinos', acrescenta.

60

ESTRUTURA CONSOLIDADA — O inicio

das atividades de fretamento da Vlx Logistica,

do Grupo Águia Branca, marca o nascimen-

to ga empresa eu: 1982. Com investimentos

constantes na manutencao e renoi)iaçao de

frota e no treinamento e capacitação dos

motoristas, a Vix to: estruturanco um servi-

co seguro, com qualidade e eficiérícia.

A Vlx Logística também se destaca pelo

controle de emissão de poluentes e contro-

le cio consumo de combustrvel nos veículos

utiiizados. De 2002 a 2009 recebeu pré-

mios da federação das Empresas de Trans-

porte do Espirito Santo (Fetransportes) DOr

manter momtoramento de sua frota den-

tro dos padrões estabelecidos peio Conse-
lho Nacional do Meio Ambiente (Conama),
A frota atual da Vix Logística é composta de

ónibus e micro-ônibus, que prestam servi-

ços a grandes empresas como Aracruz,

Coimex, Petrobras, Suzano Papel e Celulo-

se, Gercrau, Costa do Sauíoe (compelxo ho-

teleiro) e Vale.

Bruno Chieppe diz que o grande diferen-

cial da empresa é a qualidade e a seguran-

ça, tendo como suporte a estrutura cio Gru-

po Águia Branca, que atua no mercado de

transporte de passageiros há 63 anos. "So-

mos uma empresa que procura a tlderizaçáo
de clientes, com contratos de longa duração

e praticas reais voltadas para segurança e

boa gestão de pessoas", ressalta.

A empresa mantem atuação em todo o

territorio brasi'eiro e na Argentina. Ao todo,

a frota da Vix chega a 3.800 íveculos e equi-

pamentos essencialmente oroprios e crue

operam em orem-ia capacidade 124 horas, se

necessario). Todos os equipamentos são pro-

vidos de tecnologia de ponta, adaptados para

atender as demandas mais especializadas e

acerar com maior rapidez e qua'idade.

Hoje a vp, Logística esta entre as mil

maiores empresas cio Bras'', segundo o

anuario de circulacão nacional Melhores

& Maiores da Revista Exame de 2009. A

empresa ficou na 730 posição, uma dife-
rença positiva de 141 posicoes em rela-

ção ao ano anterior quando foi classifica-
da na, 871 colocação. O anuário apresen-
ta os resultados GáS empresas brasileiras

obtidas em vendas no exercício 2008. Nesse

penodo, a Vix Logística atingiu o valor de

USS195,7 milhões em vencias, o que re-

presenta um crescimento de 24,7% em

relação ao ano anterior. Ainda 'rla pufulíca-

(ao, o ramo de serviços, do qual a empre-

sa faz parte, é o grupo mais numeroso,

somando 64 companhias.

De acordo com o diretor da Unidade

Logística da Vix, Kaumer Chiepbe, esta:
entre as 500 maiores empresas do País e
reflexo de um trabalho minucioso, tratado

com exclusividade para cada cliente. "Bus-
camos as melhores tecnologias, equipa-

mentos e profissionais para dar solucoes

diferenciadas e que tragam resultados.

Acredito que estamos no caminho certo",
declara.
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Modelos:
V5, V6, V8, W8 e W9

■ffieI

Volare ideal
para fretamento.
• Ótima relação
custo-benefício.
• Agilidade.
• Produto robusto
sem perder o conforto.
• Veículo completo:
carroceria e chassi
integrados.
• 85 pontos de
atendimento em
todo o Brasil.

Va4/\ E
Feito para levar VIDA de um lugar a outro!

volare com br • SAC 0800 7070078



•URBANO

Real lança linha Premium
A Real Auto 'Ónibus inaugurou uma linha especial, com veículos mais

confortáveis e recursos como wi-fi para atrair novos usuários

Renata Passos

A Real Auto 'ónibus, companhia que atua

com transporte publico PO Rio de Jareiro,

adotou conforto e tecnologia em 40 novos

veiculas com a finalidade de atrair novos

passageiros ao transporte coletivo.

De acordo com o diretor-presidente

da empresa, Cláudio Callak, com as

melhorias adotadas nos novos ónibus
denominados como linha Premium, a

Real pretende retirar o passageiro do
veículo particular e garantir a fidelida-
de desses novos usuarios. "Uma pes-
quisa nos apontou o que atrairia esses
novos passageiros. Assim, decicimos
tirar nove lugares do carro e, com 35
assentos, foi possível agregar mais 15
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centímetros de distancie entre as poô

tronas, o que permite maior conforto.
Além disso, oferecemos facilidades
como rede wi-fi (com atendimento até
30 metros ao redor do veiculo) e TV a
bordo, com programação com dicas de

cultura, gastronomia, educação e co-
merciais. Com todos esses recursos, o
passageiro nem sentirá o transito da
cidade do Rio de Janeiro", afirma Callak.
O novo ônibus conta ainda com can-leras

(duas internas e uma externa), o que permi-
te mais segurança, e um aviso sonoro que
alerta sobre o próximo ponto oe parada, gra-
ças a um sistema de GPS. Esse item permite
também a interoperabilidade com o moto-

rista, já que o mesmo pode avisar se está

sendo assaltado, por exemplo, e também

permite saber qual é o Mtervalo entre os
carros.

"A Real e a primeira empresa no
Brasil a oferecer todos esses sistemas
em conjunto", acrescenta o executivo,
ao lembrar que no Brasil apenas os
meti-5s têm avisos sonoros.

INVESTIMENTO PESADO — Callak dis-
se que a empresa está irwestindo cerca
de RS 15 milhões nesses ónibus. O proje-
to completo inclui 88 carros e para que
as outras 48 unidades comecem a operar
e necessária a entrega do chassi e da



carroceria até o final oeste

ano. Segundo ele, os fornece-

dores são a Volkswaden e a

Mai-copelo respectivamente.

"A ilarcopolo foi nossa par-

ceira no desenvolvimento do

veiculo. O conceito de tecno-

logia vem de dentro para fora.

Alem de ser urrIS alternativa vi-

ave' ao usuano de automóvel,

com a lOba Premium investi-

mos e melhoramos anda mais

a qualidade n transporte ur-

bano da cidade do Rio de Ja-

neiro", diz Callak.

..(A tarifa para o uso dos novos ónibus

tambem e atraente. Segundo o executi-

vo, o valor é de RS 4 (apesar de a compa-

nhia ter permissão para cobrar RS 11),

sendo que os coletivos convencionais

•■■

Marcopolo foi parceira no desenvolvimento do veiculo da nova linha

cobram RS 2,20. "O custo-oeneficio
compensador e todos gostaram da tec-
nologia adotada nesses veículos. Dian-
te disso, outras companhias devem ade-
rir a esses sistemas'', comenta.

Hoje, conforme Callak, os ônibus ope-

ram na Barra da Tijuca, no
centro, na zona sul e nos
dois aeroportos (internaci-
onal e Santos Dumont), tre-
chos onde há maior deman-
da. A companhia possu( uma
frota total de 477 veiculos,
entre os quais, o urbano, o
VIR (urbano com ar condici-
onado), também conhecido
na cidade como frescão, e
ago -a o Premium.

A linha Premium di'ere das
linhas VIR e dos ónibus tradi-

cionais tambem visualmente. Os ônmei-
ias são amarelos (cor de referência do gru-
po) e o novo ónibus tem predominância no
azul com detalhes em amarelo, cores que
remetem à cidade do Rio oe Janeiro, co-
nhecida internacionalmente pelas praias.

BILHETAGEM 011140 .ICR

Soluções inteligentes em identificação ao seu alcance.



• EMPRESAS

WH participa de campanha
de educação ambiental
Dois ônibus estilizados com imagens de Zebra e Onça Pintada levam
mensagem ecológica por três estados e o Distrito Federal

Márcia Pinna Raspanti

A Viação Util (União Transporte Interes-

tadual de Luxo) e a Fundação RioZoo lan-

caram, em setembro, a campanha de edu-

cação ambiental "Preservar a Fauna é

Util". Cerca de cem crianças de escolas

públicas do Rio de Janeiro e um grupo de

crianças portadoras de deficiencia e inte-

grantes do Teatro Novo participaram do

evento de lançamento. A Util mostrou os
dois ônibus feitos sob encomenda para a

campanha — estilizados com as imagens
de animais como a zebra e a onça pintada.
Os ônibus começaram a circular pelas ruas

do Rio, transmitindo a mensagem da cam-
panha, e irão percorrer mais de três esta-

dos brasileiros até chegar em Brasília.

"O objetivo, além de conscientizar a

nova geração, é alertar, chamar a aten-
ção da população e das autoridades para
a preservação da fauna num movimento
contra o tráfico de espécies brasileiras,
acidentes nas estradas — cada vez mais

recorrentes -. e os maus tratos aos ano
mais", definiu Silvia Barata, diretora da
viação Util, uma das idealizadoras da
ação. De acordo com o presidente da
Fundação RioZoo, Marcelo Mais, é pre-
ciso chamar atenção para o trafico de
animais e os maus tratos aos animais.
" É comum recebermos animais vindos
de apreensão em feiras clandestinas
onde várias espécies são comercializa-
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Os ônibus com imagens de zebra e onça
pintada começaram a circular no Rio

das iivrementeil, revelou.
A ação acontece ate outubro e estão

previstas diversas ações para crianças de
escolas públicas em todo o pais. For Brasi-
lia, estão programados eventos e pales-
tras com autoridades ligadas ao meio am-
biente e com representantes de entida-
des ligadas à defesa da fauna brasileira.
A Util foi fundada em 1950, faz parte

do Grupo Guanabara e sempre se preo-
cupou com a gestão adequada dos re-
cursos naturais, realizando um trabalho

permanente de controle de emissão de
gases em seus veliculos. Todos os carros
utilizam gás ecolouico no sistema de re-
frigeração e combustível com menor teor
de enxofre que os mymalmente usados
em linhas urbanas, informa a empresa.
Alem disso, a Util desenvolve projetos ambi-
entalmente corretos, como o reuso de agua
e o aproveitamento da chuva para a manu-
tenção e limpeza da frota em suas oficinas.

Mostrar a importância da reciclagem e
do descarte correto do lixo industrial e
domestico faz parte dos treinamentos que
a empresa realiza constantemente entre
os funcionários. A Jtil possui uma frota
moderna e equipada com GPS em de mais
de 200 ónibus que percorrem cerca de 3
milhões de quilómetros e transportam mais
de 150 mil passageiros mensalmente em
linhas que interligam cidades dos esta-
dos de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São
Paulo, além do Distrito Federal.
O jardim zoológico do Rio de Janeiro e

o mais antigo cio Brasil, localizado no Par-
que da Quinta da Boavista, antiga resi-
dência da familia imperial portuguesa.
Oferece uma mistura unica de historia,
fauna e ecologia. O jardim zoológico cari-
oca tornou-se Fundação RioZoo em 1985,
respeitada instituição de pesquisa e edu-
cação ambiental, reconhecida no Brasil e
no exterior.



Chassis Agrale
Liderança conquistada com
inovação e competência!

• A mais completa linha de chassis leves

do mercado;

• Liderança absoluta no mercado de

micro ônibus há mais de 10 anos;

• Maior conforto e segurança;

AGRALE

• Linha de chassis médios com

opção de piso baixo;

• Transmissão manual ou

automática de série;

• Baixo custo de operação e manutenção.

Mais de 70 concessionários distribuídos por todo Brasil.

www.agrale.com.br



• MICHELIN

Pneu com câmara ganha
mais durabilidade
A Michelin lança pneu com câmara mais resistente e oferece garantia
de um ano para o produto, com a meta de atrair novos clientes como
pequenas transportadoras de passageiros e autônomos de carga

A tabricante francesa r.1 ichelin

acaba de lançar no mercado um

modelo de pneu com can-rara

',torrado pairá os segmentos de

peauenas empresas de

transporte de passagerros e

de autónomos do transpor-

te de cargas. Alem de ser

rnaicado tanto paro o

transporte de passageiros

Como de carga, o novo mo-

delo 47E2 dá um ano de

garanta contra furos, pe-

netrações, rasgos, quebra

de carcaça o, bolhas no

flanco provocaaos por aci-

dentes. A empresa se os-

seok no Registro de Trans-

porte Roderviario cie Carga

(RitiTPC) que mostra que

55 2̀5i da frota comercial do

Brasri estão nas mãos dos

autónomos de carga; em

dados da Associação Nacio-

nal da Industriai de Pneumatr-

cos (ANUS) belos quais 43% dos

onibus e caminhões no mercado

brasileiro tem entre 10 e 15 anos e

utilizam pneus com carnara; e em LiTa

Pesquisa feita com transportadores aa-

tonomos na ano passado na qual mais da

metage apontava a necessidade ae al-

gum tipo de garantia na compra de pneus

O mode!o de dimensão ksado pela

frylicte)m é o 11.00 R22 XZE2—, a

segunda mais r,enclida, neste seg-

mento, de acordo com rnforpia-

çoes da empresa. Construido

com borracha de alta per-

kormiance, o pneu recebe

também LITHJ proteção de

náilon ao redor de sua ama

cie aborre com o aro, e que

garante urna carcaça mais

resistente. O reter co fla.

carcaca -cambem e outro

citrato co chie a 14 ichelin

aposta para agradar aos

antenomes e pecruerios

empresários do setor, ;á

aue isto possrbilita

recabagem do pneu e dr-

minUrCEi0 dos Custos.

De olho tambem neste

tirão, a fiPlicterm oferece aos

compradores de seu novo

pneu a opção pelo serviço Refill.

O seroco e oferecido peia em-

presa aos COITip'adores dos mode-

los asados em erxos de traça°
OKDE2-k Ui, toda posição rXZE2-ki rr

portador (XTE2 B). De açor-cio com a dr-
retera de marketing de Pneus de Carga

para a Arner5ca cio Sul da Michelin, [4:a -

rra Luiza de Caro/arilo, com este servico,
a empresa oferece garantia "por toda a
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Novo modelo XZE2

norzes. A garantia da Olicherin neste mo-

dero vale paira quem comprar o onero, ate

o dia 31 de dezempre oeste ano.



vida" do pneu. "Na primeira

vida contra danos acidentais e

na reca-pagem com a exclusi-

va Garantia Carcaça, coberta

pelo Refill'', afirma. O pacote

económico é feito para se en-

caixar nas necessidades dos

autónomos e de pequenas em-

presas. Segundo a diretora,

metade dos autônomos que res-
ponderam uma pesquisa no ano

passado afirmou que, diante de

um investimento médio de RS

1,3 mil na compra de um pneu

novo, esperava contar com al-

gum tipo de garantia. '' Este

investimento é considerado

alto por este público", afirma

ela. Depois do combustível, o pneu

apontado como um dos principais cus-

tos do transporte comercial. O novo

é modelo tem custo de R$ 1,3 mil, o mes-

mo cobrado em sua versão ante-ror de

pneu com câmara, informa a diretora.

O novo pneu, embora mais
durável, tem o mesmo
preço da versão anterior e
é fabricado na planta da
Michelin no Rio de Janeiro

O novo pneu também é vendi-

do em uma versão exclusiva

para uso misto, o 11.00

R22XZE+*), produzido com um

composto de borracha mais re-

sistente para enfrentar estradas

de terra e pedras. Nos estudos

feitos pela Michelin para o de-

senvolvimento deste modelo

contou a necessidade de um pneu mais

resistente para o transporte em trechos

acidentados.

100% DIGITAL

ÚLTIMA GERAÇ'ÂO TEcnoLósicA
ImAssns on LinE (SE)
RASTREABILIDADE GPS/GPRS

GRAVAÇÂO DE ATE 1E8 HORAS

imAssns CRIPTOGRAFADAS

TECNOLOGIA H 281-1 (MELHOR DEFINIÇÂO)
TRASMISS7S0 WIRELESS

SOFTWARE DE moniToRAmEnTo E GEST2■0

.1. .4.
szr Rastreamento

enciamento 4 x 4 .1111111.1.1111/

12 Anos vendend0 _
QUALIDADE E SOL~1E5

a mais de 250 empresas no Brasil.

CADASTRAMOS REi !„ 11 4,
TERRITÓRIO NACIONAL !+! !

www.te~E~
'• Gonsullie condição de pagamentos e financiamentos de 12 a 24 vezes.



Voith
ónibus
Frota que circula no BRT de Bogotá, da Mercedes-Benz e da Volvo, utiliza
transmissões DIWA.5; Voith fornecerá mais 150 unidades até 2010

Márcia Pinna Raspanti

Tocos os Diercecies-Berre e

%alvo raire operam no Ternsmileralo. 3PST

0305 Rapid Transit) n- : :e, • :I

S O equipados com . sistemas ge

transm *são autemat ca da Vodu Torro.
A rriru o pHT,,,H-LO H5:0, 1 t1,0 veie:dos, sendo

de- irinur rs biartheurades, estarão epe-

ecraipados com O.IS transe-assoes,

;recaiu: idas ue'd D Dsào Auto -

moo da :oiti- robo. Desce z es cio

orojefo, a concoarrrim je forneceu 900

franytassees parra °meras artKorlactias.

"Todos os veihalos iiilerchões-bler: e

i;r8Iiio :18 ,rs-rerrna Transe- leruci 5;30 equi-

pados cum nossa bransmrssrao, pois ja noi-

bralhávarnos com as emfoesas oidelagro-

sus dos iiinibtis asticulacios. Devido ao o%

mci ressroado apresentado, eles oda -talam

por confirmar atr rzando nossas transums-

sdes nos seiculos brarticuradros", alarma

Lusas RcIlm, responsas e de .encias, para

o me: cace sul-ameregago da Drvisão

Automoti5a da \ire fn Tur do.

As vendas para a Co emb.a r, alem de

Dant' buirerio para sim projeto que sem

'revolucionando o transpoite publico em

Docorea sac estreherurcas para aumentar

68

e consolidar a ear-

tropacao da "riforitli Tur-

bo no 'cercado co ciciara-

- o - 'roje, cirrega a 800•c. 'Ia

capita da Colombra, em geconencla do

Transe-ri enro, o maoset shase da compa-

nhia alcança 85%.

As transmissores e 'respectivos progra-

mas de brocas de marchas comercializa-

dos pela companhia possuem uni sistema

cie comando eletoo-hiosaulico, o ocre au-

menta a cisraridade das brocas cie marcha,

tornando esse ato quase ira- cerceei:Der,

mesmo nas condições mais extremas de

operacao. fio ensa-io, o drancle ditemen-

cal dor proccio erc relacap à concorren-

CR1 O

O ser aço

que a •sortia

oferece ao mercado,

chamado de DIDIA Excellenee.

As principais ir- ovações da DR', L,
são: otomizarcao no coe prrroento cia

ansmÍSSãO, omissa° de fitos e tubos

externos para o circuito de óleo, troca-

do' de ca or inteciaco a tampa de salsa

deseniolvrniento aprofunoado do

conr•'ersor nidrodinám co. Isto possrbir -

ta uma 1 -teci-acaro ma s facr I com o ve -

curo, mesmo em condicões onde Ira Ir-

mitacao cie espaco, o que reduz custos

fie manutenção e service.
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Li Como calcular preços
rentáveis para
- o transporte.

8E 1

ESCOLAR

28 de novembro de 2009

affriã. 40.ê04•0

Calcular custos e preços de serviços de modo geral
envolve aspectos e variáveis difíceis de medir, em se
tratando de serviços de transporte as dificuldades são
maiores. O objetivo do curso é apresentar com clareza
todos os custos envolvidos na operação de transporte: os
custos diretos, as despesas indiretas os impostos e taxas

O INSTRUTOR

INFORMAÇOES GERAIS

O curso "Cálculos de preços para o
transporte" faz parte do projeto InCompany.

Para saber mais, liguei 1-5096-8104.

e como garantir a margem de lucro em cada operação.
Recheado de conceitos práticos e aplicáveis no dia a dia da
empresa o curso foge da tradicional demonstração de
fórmulas e apresenta uma metodologia focada em
conceitos econômicos aplicados na demonstração de
simulações de preço sugeridas pelos próprios participantes.

OS TÓPICOS ABORDADOS

• Custos fixos e variáveis
• Despesas administrativas
• Custos de terminais
• Frete peso
• Frete percentual
• Carga fracionada
• Lotação
• Tabela de fretes
• Formas de reajuste de preço

PREÇO DE INSCRIÇÃO

A AGENDA

8h00 - 8030 Credenciamento
10h00 - 10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h00 - 15h15 Coffee Break
17h300 Encerramento

O LOCAL

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1209
São Paulo - SP
(11) 5080-8600

RS 360,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros ternas, e para empresas com mais de
1 (um) participante. (estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação,
almoços, coffee breaks e estacionamento)

Inclusos:
Material Didatico, cofifee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao termino do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancaria:
Banco ltau - Agência 0772
Conta Corrente 54.283-3.
Carrao de Crédito.: Visa (Atraves

do numero do seu cai-Lao).
Cheque Nominal:
no Local do evento.
Boleto Bancado
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax - (11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição podera

indicar outro profissional de
sua empresa para substitui-lo,
devendo Informar por escrito.
O nau comparecimento do
inscrito incorre na nao devolucão
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
Marcelo Fontana Promoções Ltda.
Av. Vereador José Diniz, 3.300

g. 702 - Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP

CNPJ. 04.128.227/0001-78
I.E. Isento - I.Municipal 21563
PABX (11) 5096.8104

e-mail:
sabrina@iiotmeditora.com.br

ME 
rj 

transporte Global
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina, otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



• CHASSIS

Mercado interno
dá conta do recado
Crise derruba exportações mas encontra resistência no front doméstico,
que ainda absorve média mensal de 1.800 chassis

Ariverson Feltrin

A indústúa brasileita de ónibus foi

afetada peia crise iniciada em setem-

bro de 2008 com a quebra do poderoso

banco americano Lehman Brothers,

O desempenho teve efetivamente uma

queda quando comparado com o ano pas-

sado, Mas Ifia quem advogue que 2008 não

deve ser mensurado como parametro por

ter sido o campeão de produção de todos

os tempos, com volume de 44.111 chassis

de ônibbs.

O que os analistas sugerem é que a

comparação seja feita com o ano de

2007, até aqui o vice-campeão, com

produção ge 38.986 unidades.

Então, vamos ás comparações. Até

agosto de 2009 a produção de chassis
havia atingido 22,9 mil unidades, quase

3 mil unidades por mês, cadência que

tornará possível volume perto de 40 mi

unidades. E isso, se concretizado, esta-

beleceria empate com o nível de 2007.

O grande impacto da crise financeira

global foi mesmo sobre as exportações.

Houve uma paradeira no fitmo de em-

barques. As exportações de chassis de

ônious somaram apenas 6.015 unidades

nos oito meses de 2009, uma queda de
39,4% sobre mesmo período de 2008.

A média mensal de chassis embarcados

durante 2009, até agosto, foi de 750 unica-

des. Nos últimos anos desde 2004 a cadên-

cia mensal tem sido de 1.300 chassis. Não

há indicadores, pelo menos por ora, que

sinalizem reabilitação do mercado exter-

70 TECHNI

))))/ch-oah no atacado - market shooe)

Marca 2009 2008

flercedes 48,0% 49,39/0

VolKswaaen 28,0% 29,0%

Agrale 17,9% 17,6%

lveco 3,1% 0,1%
Scan ia 2,1°C 3,0%

Volvo 0,9% 1.0%
Total 100,0% 100,0%

no. E a situação, mesmo olhando-se á fren-
te, é de alerta. Isso porque, com grande
capacidade ociosa no mundo, o produto bra-
sileiro, ainda que competitivo, encontrará con-

correntes, principalmente asáticos.

PEÇA DE RESISTÊNCIA — Não há dúvida
que o Brasil tem um mercado interno de

ónibus muito forte. Com escassez de mo-

dos de transporte coletivo, o ónibus sobe-

rano dá as cartas nos trajetos de longas,
medias e curtas distâncias. Tal hegemonia

garante volumes firmes de ónibus à indús-
tria. Tanto assim que, apesar da hecatombe
mundial, o mercado doméstico teve no pe-
nado janeiro a agosto queda de 17,65/ nos
volumes vendidos. Aqui, mais uma vez, a

comparação não pode não ser feliz, pois se

dá com 2008, o ano recorde de todos os
tempos, com 27 mil chassis.

A média mensal de 1.800 chassis vendidos

em 2009 até agosto está mais próxima do de-

sempenho de 2007, o segundo melhor ano da
história, na faixa de 1.900 chassis mensais.

Como se vê, a crise afetou a indústria
de ônibus brasileira na medida em aue
derrubou as exportações. No entanto, gra-

ças a um mercado interno forte, o setor
não entrou e nem entrará em colapso.

Um outro dado para espantar crises está

no fato de vira e mexe ser ano de eleição
— caso de 2010, com pleitos para escolhas
de governadores e presidente da Republi-
ca. Nesses periodos, as frotas se renovam
mais intensamente e o mercado gira.
Não se deve esquecer também que o Pro-

grama Caminho da Escola tem injetado mui-
to ónibus novo nas zonas rurais para trans-
porte de estudantes. Em ano de eleições pre-
sidenciais, como 2010, um programa como

esse, de alçada federal, deverá ferver como
nUnca.

MERCADO DE USADOS — Se o mercado
de ónibus novos é dinámico e grande, o
comércio de usado é o dobro. Nos oito me-
ses deste ano até agosto o volume de óni-
bus de segunda mão negociados atingiu
31.998 unidades. Registrou queda de ape-
nas 1,1% quando se compara com o ano
anterior.

Com seis mil cidades, o Brasil é grande
e desigual. Aquilo que é inservivel em, al-
gumas regiões, encontra utilidade em ou-
tra. Não fossem acidentes e vandalismos
ónibus dificilmente sairia de linha.



OS TÓPICOS ABORDADOS

ADMINISTRAÇÃO
DE FROTAS DE VEÍCULOS

12 e 13 de novembro de 2009
Administrar transportes implica gerenciar com menores custos,
conseqüentemente com maior produtividade e rentabilidade.

Grande parte das decisões estratégicas da administração de uma
frota tem como principais questões o controle e a redução de

custos operacionais dos veículos,
Os sistemas de manutenção, bem como o modo de substituir os
procedimentos subjetivos ou sentimentais na hora de vender o

veiculo, adotando processos matemáticos, identificam o momento
econômico exato para sua substituição.

Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e
descomplicada, o curso oferece inúmeras alternativas para o

alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

CURSOS 07114,

Para mais informações ligue: ou pelo e-mail:

11-5096-8104 sabrina@otmeditora.com.br

MANUTENÇÃO DE FROTA
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

CUSTOS OPERACIONAIS DE VEÍCULOS
Classificação dos clientes

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 - 10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h30 -15h45 Coffee Break
17h30 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 650,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

INFORMAÇÕES GERAIS

Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e

O INSTRUTOR

sistemas de controle

PLANEJAMENTO DE RENOVAÇÃO DE FROTA
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola
Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico
pela Pontifícia Universidade Católica; especialista em
treinamento gerencial na área de Administração de Transporte;
coordenador do Sub-Comitê de Transportes (por 5anos) e do
Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras,

ex-superintendente de Transporte e Serviços da Eletropaulo. Experiência de
mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível
nacional de empresas públicas, privadas de pequeno, médio e grande portes
e multinacionais.

O LOCAL

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1.209- São Paulo - SP

Tigle-11" Tel.: (11) 5080.8600

INCLUSOS:
Material Didático, coffee break, snmoço,
estacionamento e certificação ao termino
do curso.

FORMAS PE PAGAMENTO:
Deposito Bancário:
Banco :tara - Ac;ehcia 0772 Conta Corrente
54283-3.
Cartão de Credto: \Psa (Atraves do

número do seb cartão).
Chegue fnaminal, no Local do evento
Boleto Bancáno:
Emissão ce Recibo ruedrante a
apresentação co pagamento, etraves do
fav - 5096.8j04.

SUBSTITUICAO:
O Titular da insr_ncão uoder-a indicar ot.tro
profissional rue sua empresa vara

substitui-1o, devendo informar por escrito.
O não comparecimento do inscrito, Acorre
na roo clexolucao da taxa de inscrição.
Em Caso de CdfCeFdrlieritu, deverá ser
:Mon-nado até 72 horas artes co inicio do
treinamento, caso contrair o sera cobrado
5050 do valor da tarza, de ioscricão.

DADOS DO REALIZADOR:
Marcelo Fontana Promoções Ltda.

Ao. vereador Jose Dinis-, 3.300
Ci. 702 - Campo Belo
CEP 04604-006 - São Paulo - SP

CNP!. 04.128.227/0001-78
L E. Isento - I.Munrcipál 21363
PABX (1115096.8104

sabrIna 30 otmeditora.commr

ORGANIZAÇÃO:

ME
REALIZAÇÃO:

TECHN

transporte Globalbus

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



Tecnologia pode ser usada em veículos que atuam nos segmentos
de transporte de passageiros ou de carga e garante autonomia
de 100 km com baterias a base de sódio, níquel e cádmio

Daily eletrico montado em Itaipu tem autonomia de 100 kin e velocidade de até 80 km /O

72
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DO TRANSPORTE NO PAIS

-

Global

Para mais informações ligue: ou pelos e-mails:
cursos: sabrina@tiotmeditora.com.br
assinaturas: circulação@otmeditora.com.br

Seu faturarnento longe dos

• Fácil instalação
• Não altera o layout do veículo
• Elimina manutenção e substituiçã
das gavetas conven_,cionais—

• Modelos exclusiVo:para
microMibus

• Sistema "Boca-de-Lobo"
• Retardo de abertura (temporizad
ou chave multiponto
unificada para frota

Peça à sua
Encarroçadora

COMÉRCIO DE SISTEMAS DE SEGURANÇA

seucash6Qsegcash.com br
Rua Ten. Francisco Ferreira de SOUM, 2520

41 3278-6461 Fax 3276-0519
Curitiba - Paraná - CEP 81670-010



• TECNOLOGIA

dá autonomia de 100 km e 450 kg a mais

que a versão convencional, o Daily elétri-

co precisa de oito horas ligado em três

tomadas — uma para cada bateria — de

220V1 6A para fazer a recarga. Por não

ter efeito memória, o veículo pode ser

abastecido sem que as baterias tenham

sido descarregadas completamente. As ba-

terias tem vida útil de cerca de mil cargas

e o veículo pode ser fabricado também com

uma bateria a mais, o que garante uma

autonomia de cerca de 150 km e mais 150

kg em sua estrutura. O motor elétrico de

corrente alternada é fornecido pela em-

presa suíça MES-DEA, tem 54 cv de po-

tência e torque de 129 Nm a 2.950 rpm e

atMge as velocidades máximas de 70 km

por hora (com carga) e 85 km por hora

(sem carga). Montados em parceria pela

Itaipu Binacional e pela lsvor, empresa do

grupo Fiat, os primeiros dez veículos pro-

duzidos na única planta automo:iva de Foz

do Iguaçu serão entregues à geradora elé-

trica e seus parceiros financiadores no

projeto. Os veículos irão integrar as frotas

de manutenção das empresas elétricas,

mas há transportadoras de olho no Daily

elétrico. [...,lesmo custando o dobro do con-

vencional, o carro elétrico é apontado

como uma excelente ferramenta de marke-

ting ambiental em um mundo as voltas com

o aquecimento global.

A proposta de produzir carros elétricos

partiu da Itaipu Binacional, que formou

parceria com a Fiat para produzir o Pálio

elétrico. Com o veiculo de passeio já em

As três baterias do veiculo têm vida util de cerca de mil cargas

produção em sua planta de montar car-

ros, Itaipu partiu para uma segunda fase

do programa e propôs a lveco que entras-

se para produzir UM comercial leve movi-

do a energia elétrica.

De acordo com o gerente da plataforma

de veículos leves e de passageiros da lveco,

Marcelo Motta, o modelo elétrico Daily,

além de não emitir poluentes, nem baru-

lho, não teve perda significativa em sua

capacidade de transporte por conta do uso

de múltiplas baterias bem maiores e mais

pesadas que as utilizadas nos veículos com

combustíveis convencionais. Segundo

Motta, no modelo equipado com três ba-

terias (autonomia de 100 km) a capacidade

de transporte ficou cerca de 10% menor.

Por enquanto, a produção de veículos

elétricos da lveco em Itaipu está destina-

da a atender os parceiros do projeto, prin-

cipalmente as empresas de eletricidade

que utilizam comercial leves em seus ser-

viços de manutenção, por exemplo, mas

já há interesse em empresas de transpor-

te de carga em entrar na fila por um Daily

que usa uma tomada como posto de abas-

tecimento.Ainda não ha previsão de quan-

do os veículos elétricos da linha de comer-

cias estarão nas revendas e seu preço,

atualmente, equivale ao dobro da versão

movida a combustíveis convencionais. O

tamanho das baterias, sua autonomia, e o

custo atual do veículo elétrico ainda são

itens que precisam ser aprimorados para

competir com os veículos movidos a com-

bustíveis convencionais.

Mobitec, líder mundial em tecnologia de sistemas de informação para passageiros do transporte coletivo.

BRASIL SUÉCIA ALEMANHA ÍNDIA AUSTRÁLIA
www.mobitec.com.br - Fone: 55 (54) 3209.8500 mobitec
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Uzbequistão _
ônibus Merce

A Daimler

Buses obteve

uma encomen-

da para forne-

cimento de um

lote adicional

de 200 ônibus

Mercedes-

Benz do mode-

lo Conecto para

a autoridade de transporte

público da cidade de Tash-

kent, a capital do °ais asiá-

tico. O lote inclui os primei-

ros ônibus da marca na re-

gião equ'eados com motores

Euro 4. E o ,erceiro Tontre.o

de fornecimento de ónibus

para TasEkent, depois dos fie

macios em 2003 e 2008.
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Marcoaolo desenvolgeb o

primeiro corroo ce instruções

Pe segurança para ser Jtilida-

do nos \i'erculos, exatamente

como ocorre com os aciges. O
cartão e fornecido, em 2équir

n.o PDF, Era jnternet, e todas

as empresas que adquirirem

os moceics rodo'Hários da

rPon:adoi-a e pode sei- impres-

so, plastificado e colocado nas

polo orces de verculos ;para uti-

lização pelos passageiros.

O cartão contem orienta-

cães relativas á utilização dos

cintos de segJrança, melhor

forma de acomodacão de mo-

guranca

las e ',alumes no porta-paco-

tes e abertL,-a das saídas ce

emergéncia localizadas nas

partes dianteira e Traseira do

teto, nas janelas e na p-ocria

porta do iii,"eicblo. Para os cin-

tos de segurança, as informa-

cães envolvem colocacão, ajus-

te e abertura de forma corre-

ta e eficiente.

O cartão de instruções ce se-

guranca faz pane cie uma 'dica°

de responsabilidade social da

empresa para tornar conneci-

dos dos passageiros os aspec-

tos relativos a segurança e fun-

cionamento de seus verculos.

Satbus busca eficiência no monitoramento de imagem.
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, de memória - GPS integrado - sem custo men sai!
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2001-0470 2906-1348



Volvo Índia amplia vendas

A subsidiárla da Volvo

Bases na Índia, que tem faori-

ca em Bangalore, no sul do

país, vai fornecer 100 ônibus

urbanos para Chennai, a uai--

ta maior cidade indiana. Ape-

sar da recessão a Volvo na Ín-

dia conseguiu aumentar sig-

nificativamente suas vendas

em 2009. Neste ano a compa-

nhia entregará um pouco mais

ce 600 ónibus a clientes, 50%

acima do total de 2008. Sua

fabrica em Bangalore está

operando á plena capacidade.

O governo indiano esta fazen-
do investimentos pesados na
modernização das cidades e

concedendo subsídios para a

compra de ônibus modernos.

A Volvo começou a atuar no

mercado indiano em 2002 com

o lançamento de ônibus rodo-

viários.

Evento na Baixada Santista
discute investimento

em transporte

Melhorias na mobilicade

urbana na Baixada Santista

serão um dos temas discuti-

dos no 9 Encontro da Arqui-

tetura e da Engenharia Con-
sultiva de São Paulo. O even-

to acontece em 23 de setem-

bro, em Santos.

Os convidados para falar so-
bre esse assunto são o secretá-
rio dos Transportes do Estado

de São Paulo, Mauro Arce; o di-
retor de planejamento e con-
trole da Codesp, Renato

Ferreira Barco; o diretor-presi-

dente da EMTU, Júlio Freitas

Gonçalves; e o diretor-presiden-

te da Companhia Docas de São
Sepastião e diretor do Departa-
mento Hidroviario do Estado de
São Paulo, Frederico Bussinger.
As autoridades e convida-

dos discutirão os novos proje-
tos na area de transportes e
logística na região, incluindo

a possibilidade de se construir
um VLT (veículo leve sobre tri-
lhos) em Santos.

China quer dominar mercado
de ônibus elétricos

Os fabricantes chineses de
veículos pretendem dominar o
mercado mundial de ônibus elé-

trico e híbridos. O plano tem o
apoio do governo da China e

aumentará o nível de concorrên-
cia para os outros fabricantes

mundiais. Em 2008 as fabricas

chinesas produziram apenas

2.100 veículos elétricos ou hí-

bridos. Mas o plano é aumentar

a produção para 500 mil veícu-
los ao ano até o fim de 2011,

incluindo automótveis. A aten-

ção dos chineses concentra-se
em ônibus. Testes já estão sen-

ao realizados com ônibus elé-
tricos ou híbridos em toda a

China. A atual geracão de ven
calos elétricos chineses tem ve-

locidade máxima de 100 km;
hora e autonomia de cerca de
200 km.

A maior fabricante de bate-
rias recarregáveis da China, a
BYD, anunciou que o primeiro

lote de ónibus elétricos sairá da
sua linha de produção ate o fim

deste ano. A fabrica de ônibus
deverá ser inaugurada em outu-
bro na cidade de Changsha, na

província de Hunan. Por meio da

aquisição de uma fábrica de
veículos em julho, a empresa ob-
teve permissão automática do
governo para montar Ónibus.

Fábrica chinesa na Rússia
A fabricante chinesa

de ônibus intermu-

nicipais Yantal planeja

instalar uma fábrica de
ônibus na região de
Krasnodar da Rússia,
segundo a imprensa

russa, sem especifcar

prazo e valor de investimento.
A empresa chinesa, está
sediada em Laiyang, na provín-

cia de Shandong e tem capaci-
dade para produzir 8 mil a 10
mil ônibus por ano.
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Marcopolo encerra
produção em Portugal

A Marcopolo encerrou, em

agosto, as atividades de sua

fábrica na cidade de Coim-

bra, em Portugal. A empresa

atua no país desde 1990,

quando iniciou a produção

de ônibus na referida fábri-

ca. A presença no mercado

europeu possibilitou o aces-

so a fornecedores e fabrican-

tes de componentes do se-

tor, o que resultou no apri-

moramento dos produtos da

marca e na elevação do pa-

drão de qualidade, essen-

cial para atingir competi-

tividade internacional e par-

ticipar do mercado global.

Em 2008, foram produzi-

das 165 unidades, equiva-

lente a 0,8% da produção

consolidada da Marcopolo,

de 21.811 ônibus. Os servi-

ços de assistência técnica

e de pós-venda serão man-

tidos.

UITP realizará
encontro em Recife

A União Internacional de

Transporte Publico (UITP) pro-

moverá um encontro na cida-

de de Recife nos dias 12 e 13

de novembro deste ano. É um

seminário que terá como

tema principal '' Transporte

Público e Grandes Eventos"

e a finalidade é refletir sobre

as ferramentas e possibilida-

des de gerir demandas em

transporte causadas por situ-

ações específicas. Garantir a

qualidade de mobilidade e

utilizar a oportunidade dos

grandes eventos para melho-

rar o transporte público são

alguns dos pontos a serem

abordados.

A UITP possui um grupo de

especialistas que avalia téc-

nicas de implantação de sls-

temas de transporte, anali-

sando os benefícios e neces-

sidades das cidades e países

para receber um grande even-

to, como a Copa do Mundo

de 2014. O evento de Recife

também discutirá como a re-

gião deve se preparar para

modernizar seus sistemas de

transporte público para aten-

der às demandas crescentes

de passageiros.

Sistema de internet e rede wi-fi veicular
É um acessório inovador para qualquer veículo, combinando a

tecnologia de transmissão de dados 3G e rede Wi-Fi para trans-

formar os veículos de sua frota em um hotspot Wi-Fi. Com isto,

vários dispositivos wireless podem permanecer conectados à

internet no interior do veículo ou em torno dele, promovendo

entretenimento e produtividade para os ocupantes. Com a

nossa tecnologia sem fio, dentro ou fora do veículo, o passa-

geiro estará sempre conectado.

Popular em aeroportos, bares, restaurantes e hotéis.

Basta abrir o laptop para enviar e-mails, navegar na internet,

agendar compromissos, acessar bancos on-line, MSN, Skype, etc.

Entre em contato conosco para mais informações!

ÓNIBUS I CARROS VANS TÁXIS BARCOS CAMINHÕES

Outras aplicações em Tecnologia Embarcada

desenvolvidas pela System Tek:

Avenida Moema, 170- cj. 102.'103 - Moema - 04077-020 - São Paulo - SP

Tels: 111) 3010,1488 - Fax: 11) 2577.0147
www.systemtek.com.br - vendas@systemtek.com.br



VEÍCULO SPRINTER VAN COM AR VEÍCULO VOLARE V6
MODELO/CARROCERIA Me,cpcles-BEK3 MODELO/CARROCERIA EScoHl
QUILÓMETROS RODADOS/MÊS 1 000 QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 3 200

SUBTOTAL CF 2.988,74 0,7472 63,3 SUBTOTAL CF 2.344,51 0,7815 57,7

SUBTOTAL CV 1.732,00 0,4330 36,7 SUBTOTAL CV 1.716,00 0,5720 42,3
CUSTO TOTAL NO MÊS 4.720,74 1,1802 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS 4.060,51 1,3535 100,0

VEÍCULO MICRO-ÔNIBUS COM AR VEÍCULO ÔNIBUS FRETAMENTO
MODELO/CARROCERIA \A^. ', 150 - 0_30111 PH MODELO/CARROCERIA O-1418 - Marco:poio',
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 4.000 QUILÔMETROS RODADOS/MÊS ', fl()

SUBTOTAL CF 5.056,97 1,2642 65,4 SUBTOTAL CF 6.577,28 1,3155 52,6

SUBTOTAL CV 2.676,80 0,6692 34,6 SUBTOTAL CV 5.925,00 1,1850 47,4
CUSTO TOTAL NO MÊS 7.733,77 1,9334 100 CUSTO TOTAL NO MÊS 12.502,28 2,5005 100,0

VEÍCULO ÔNIBUS RODOVIÁRIO VEÍCULO ÔNIBUS URBANO
MODELO/CARROCERIA K 380 6,32 - Mar-copelo Peraçjen 1550 MODELO/CARROCERIA 01-1  - 14:,rç0)oic■ ren-.o
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 10 000 QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 5.000

=

SUBTOTAL CF 11.312,52 1,1313 42,9

SUBTOTAL CV 15.034,00 1,5034 57,1
CUSTO TOTAL NO MÊS 26.346,52 2,6347 100,0
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SUBTOTAL CF 8.917,71 1,7835 33,8

SUBTOTAL CV
CUSTO TOTAL NO MÈS

6.228,00 1,2456 23,6
15.145,71 3,0291 115,0
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ligue
e assine

OTF rota
Acabe com os desvios e

desperdícios de combustível
de sua frota.

Com ãOtOmo GTFrota

sue empesa penha em et onomia

e confeibalclade, alem de melhorar

o desempenho ela frot e.

Rua Jaboatão, 5801592- São Paulo - SP
excelbreexcelbr.com.br EXC E Lbr

Fone: (11) 3858-7724 
41, 

Cursos
ficomPanY
Leve os mais

completos cursos
do setor de transportes

para dentro
de sua empresa.

I
Para mais informações ligue:

ou pelo e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br

As Geladeiras ELBER 02 bGte'lL, são ,nst,,A2dcs evo ónibus, micro-onibus, vans, motor berne,
caminhões e embarcações. c,o,mie ou bcef,e, er, 12 . o o Geladeira ELBER
se, regaiada. Couves de teroJostabo. pare 090001 Co 000 •

Com baixo COnSiLMO de ba(C,J.
tlinC,Orld ,0052710 0111

desh.F,Gdo. SELADE1855
ESPECIAIS

ELBER INDUSTRIA DE REFRIGERAÇAO LTDA.
Rua Progresso. 150 - Ag! onoorru - SC - 8 os 89188 000

IM5r71..
Fone Fax 47) 3542 0404 1 3542 0405 eitcr , - er•
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• MOTORES

Tecnologia MultiAir
melhora a combustão
A Fiat Powertrain Technologies apresentou a nova tecnologia MultiAir

que aumenta a potência dos motores a gasolina e reduz as emissões

.A tecnologia MultiAir, desenvol-

vida pela Fiat Powertrain Tech-

nologies (Fiat) e lançada mun-

dialmente no Salão de Genebra

2009, chega agora ao Brasil. É

UM novo sistema eletroidraulico

de acionamento de válvulas, que

permite um controle idnamico e

dketo do ar admitido pelo motor,

controlando também indiretamente a

comoustão, cilindro a cilindro motor e

cilco a ciclo, informa a FTP, cuja linha de

produção está instalada em Sete Lagoas.,

Minas Gerais. O 1..tultiAir e aplicável a to-

dos os motores a gasolina ou fies e permi-

irá futuro desenvolvimento para uso em

motores a diesel. A produção de motores

com essa tecnologia começou em maio ria

Itália e estreia em carros da marca Alfa

Romeo neste mês.

Segundo a fabricante de motores Fiat,

graças ao controle da quantidade e das

caractenstica da carga de ar de mistura

fresca nos cilindros, os vincipais

benefícios oferecidos pelo siste-

ma são a redução de emissões e

de consumo de combustível e o

aumento de potência máxima e

torque. Com a tecnologia, a po-

téncia máxima do motor é aumen-

tada em até 10% e o toroue em

caixas rotações é melhorado em

até 15%, garante a FTP. Além dis-

so, a redução de perdas de bom-

beamento, a melhora da COM bUS-

o mesmo volume.

O motor MultiAir utiliza o conceito de

downsizing e pode alcançar níveis de emis-

sões de CO- semelhantes aos dos

motores a diesel.

De acordo com a FTP, a

tecnologia MultiAir aori-

rá o caminho para uma

série de evoluções tec-

nológicas adicionais

para motores a gasoli-

na, como a integração do

controle de massa de ar com

a injeção direta de gasolina.
O MultiAir pode ser aplicado a

todos os motores de combustão in-

terna ciclo Otto, diesel e similares, in-

dependentemente do tipo de combustível

utilizado. Embora inicialmente desenvolvi-

do para motores com ignição por centelha,

a tecnologia da FPT tem amplo potencial

também para redução de emissões em mo-

tores a diesel, acrescenta a fabricante.

Pesquisas sobre o controle do

ar começaram nos anos 80, com o

amadurecimento das técnicas de
controle eletrônico de motores.
Em meados dos anos 90, as pes-

quisas do Grupo Fiat se concen-

traram na atuação eletroidráulica,

e a meta era alcançar a flexibili-
dade na abertura de válvulas e no

controle de massa de ar, meta atin-
gida agora com a tecrologia
MultiAir.
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tão e o maior torque em baixas rotações

contribuem para uma redução de 10% do

consumo de combustível e de emissões

de CO', tanto em motores naturalmente

aspirados quanto em motores turbo com

O fechamento antecipado de válvulas de admissão
maximiza o rendimento do motor



THERMO KING

Seus passageiros não precisam
sofrer com o calor.

rat 41!..
www.therrbokmg com br

Mude para o LRT-SL e garanta o clima perfeito!
Os sistemas de ar-condicionado da Thermo king tem uma vantagem a mais: a experiência do líder de tecnologia no
segmento. São equipamentos de alta confiabilidade e eficiência. Economizam combustível, tem excelente controle de
temperatura e são fáceis de operar. O LRT-SL é construído em alumínio — um material reciclável e resistente. Possui
motores e componentes de longa vida útil e vem equipado com o consagrado compressor Thermo King X430,
reconhecido pelo mercado por sua alta confiabilidade e longa vida útil. Tudo isso faz do LRT-SL o equipamento
mais confiável para os segmentos de fretamento, turismo e municipal.

MIN» 41111111b tIMIO ME»

O MG

Twato KING LRT-Si

Faie comuce: tel (ii) 21094990 • ema& thermoking@thermoking.com



IRIZAR CENTURY
M. BENZ 0-400 RSD -2001
42 LUG. / AR / WC / TV's

MARCOPOLO
PARADISO GVI 1200
M. BENZ 0-400 RSE - ANO 2004
38 LUGARES / AR / WC

MARCOPOLO TORINO 2006
M. BENZ OF 1418,
2 OU 3 PORTAS

MARCOPOLO TORINO
JARDINEIRA 2006
M. BENZ OF 1418
2 PORTAS 42 LUGARES

Bus
Avenida Dom Jaime de Barros Camara, n°300
São Bernardo do Campo - CEP 09895-400
Bairro Jardim Planalto - São Paulo

BUSSCAR VISSTA BUSS LO
SCANIA K124 ANO 2001e 2002

46 LUG./ AR / WC

CAIO APACHE VIP 2005/06
M. BENZ OF 1418 3 PORTAS
COM ELEVADOR

MARCOPOLO CITIMAX 2005
M. BENZ OF 1418
2 PORTAS

COMIL CAMPIONE 3.25
SCAN IA K 94 - ANO 2004
48 LUGARES

Tel: 11. 4355-1590 - 11•4355-1506
Fax: 11.4355-1507

qualitybus@qualitybus.com.br
visite nosso site: www.qualitybus.com.br


